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ANNO Xl. JOAO PESSOA - Sabbado. 1. de agosto de 193 1 

o elogio fune~re do Preside~e João Pessôa, em Campina Grande, Arco ~e Triump~o "João Pessôa" 
nas exe~uias do anniversario da sua morte, feito ~elo 

illustre ~ernamoucano ~a~re Nestor de Alancar 
convidado pela commissáo pro-

1 

te do que o seu companheiro limit!·o- aos demais Estados da Confederação 

motora dali hon~enagens de Campi- 1 p.he, e nas horas sombrias do. Calva- N~~~neª!· dia o funccionalismo atraza-
na Grande ao nnmortal presidente 

I 
ri_o e . nos momentos apotheotlCos da 

João Pessôa. 0 revdmo padre Nestor 

1 

\· ·rt.ona. do; abriu avenidas na capital e estra-
de Alencar proferiu, na matriz daquel- Meu filho desceu á tumba, mas del- das no interior; effectivou emprehen-
/a cidade, ent 27 deste mês. 0 m.aravi- la surgiu nimbado dO gloria. dimentos, alguns dos quaes - a pon-
/ho::.-o panegyrico q1w 7ml1lica1nos lto-/ . Vou começar. te da Batalha por exemplo - basta-
Jr Nasceu o dr. João Pessôa Cavalc:::.n- riam para immortalizar um govêrno; 

E' uma nraccio ~onwwvedora . em 

I 

tl de Albu~uerque a 24 de ja!1dro de pagou dJvldas e em dois annos apenas 
que a hellew da forma se associa ct 1879, na v11la de Urnbu zcno, no Es- de gestão já accumulára nos cofres 
clei·acão das idéas. numa harmonia 

I 

tado da .·Parahyba .. So.bre os berços um saldo de quasi 6 mil contos. 
de rara bclle:a como sob1e as tumbas se erguem sem- E' assombroso, mas real. E isto na 

pre form1daveis interrogativas. Quem Republica Brasileira! E isto no Nor­
Ht<.: fllius meus mortus cst poderia imaginar Jamais que aquelles te do Brasil! E isto num pequeno Es­

<'t re\'i.xit e s. Lucas, XV-241 hombros fragilimos sm,tentariam, um tado como a Parahyba ! 
dia, todo o peso do Brasil! Que aquel- Generoso para com os seus inim1-

v1~11 ,1mlo :1 n<'cropok de Genova - le berço havia de encerrar, nur.rn I gos. justo com os correligionarios. bo-
:~ nwis -.,1mlpl11osa. talvez;, ela Europa 
- entre aqtwlles mausoleus, maravi­
lhas de arte e opul:?ncia, um, pelo 
seu flagrante symbolismo. feriu-me 
para sempre a retina da alma 

Vedava-lhe o accesso uma placa de 
m armore negcrrimo, de um negror 

~~-~:1em~~:~ ~: !:.::~~;:! de Q'H\- ~:~~~ílº~ e:n~;~o~i~~s u~~b~~~~ida;~ 
Não a opulencia lhe broslou .º nas- de napoleonica, emprehendcdor audaz 

CLITiento, em o ow·o, nem d1g1udades. e destimido, Elle foi. de facto, senho­
Era filho de um modesto agriculLo;· res. 0 Presidente-paradigma. 
de Umbuzeiro e posteriormete func- E como tal deveria passar ã. poste­
cionario da Alfandega, o sr. Candido ridade; e revestido dessas bençãos 

luzidio. d<' neviche. Clementina Cavalcanti de Albuquer- merecia bem Lranspór os humbraes da 
Atrás, o architecto dispuzera um que e da senhora d. Maria Pessôr. eternidade" 

ntrPou colorido através do qual se Cavalcanti de Albuquerque. Sympa-
t'Oél\·am os raios snnguin:::'os do sol. thico ao principio, á carrP;,.f ctas ar- bl:~:u;~

1
d:u:~!~~ª

1
~ªre~~d:,~;~a~ pro-

a contraste era impressionante aos mas abandonou-a logo dep ~1·· at1 a· 
olhos do con)o e mais ainda aos da vess~ndo um interregno de p1:i~·ações e Auscultando os anceios da Nação, 

alma. o ideal do artista impunha-se desconforto. ~~:~~:~~:ª P::~
10

~~~ia 
O 00!~as~xe:: 

com uma clareza meridiana. O mar- Tendo obtido uma collocação de 
more preto era imagem do sepulcro, amanuense da Faculdade de Direitc 

do Recife, cem honorario.:> cie ~i.'.U em 
1ncgo r>0udc iniciar os :,1•u,:; estnao 
.1urid1cos nesLa Faculdade, coroan~i'. 
emfim os seus esforços em 1903. quan-

no seu Estado, não tergiversou em 
dar. de viseira erguida, o seu deci­
dido apoio á Alliança Lib'•ral. quandn 
já a quasi totalidade das forças poli­
L1cas do Pais se tinham manifestado 

onde tudo se occulta e tudo se encer-
1:;,1 r 1.udc• re <'Cl~. lh"I silencio Ptcr-
111, d:i ,.11:1 ,.;nlidf'o rn1m1'nsa. O vlclro 
;1\f'nnelhr1do ('ra o além do sepul­
no. as frestas do futuro, os resplen­
dores da eternidade que a Fé entre\'ê 

em sentido contrario. dando rasgo de 

~~n~! t~~ºv1;;;~~ia ~~;r~if~~\i~~~ioa independencia, de ideal poltt100 e de 
grandeza moral! 

O que lhe custou a sobrancena des­
ta att,itude vôs o sa,beis e vos peço 

.1 m·ree1uhu•110 íeita t•"\.t•lushumeuh• nesta 
ea1,ital .iá. nUin~iu a 10:1)~0$~00 -

.lhmmos dn Est•oln ele .l1wcnclizes .lrt ifit•es 
•111e c•ontrihuiram 11ela se,::;nndn ,ez 1mrn 

o monumento - Ouh·as notas 
COmquanto ainda seja uma unportancia demmuta para o vulto da 

cbra que vae ser levantada em honra á memoria de João Pz&:;ôa, o total das 
contribuições até agora aneca-dadas, sómente nesta capital , e exclusive o 
commercio, que offerecerá as suas esportulas no começo da safra, já constitl.le 
um magnifico estimulo para a commissão do '' Arco de Triumpho'' 

Quase onze contos de réis, incl~ive a cont1ibuição da casa Kroncke, 
que foi a unica firma desta praça a s2r procurada pela commissão, encon­
!.ram-se depositados na "Caixa Rural e Operaria", faltando ainda as espor-
1,uJas dos munic.'~pios, cujas quotas serão no minimo de wn conto de réis de 
C8da um. 

Todas as classes sociaes de nossa capital vêm dando successivas pro­
\as de solidariedade á magnifica idéa, sendo de not.ar o interesse que de­
monstram as pessôas mais humildes pela erecçã-o do .. Arco de Triumpho '' 
Estrangeiros até. num preito de homenagem e saudade ao grande vulto 
C.f'saipparecido, têm contribuido, generosamente. com as suas esportulas. 

O exito nesta capital de qualquer movimento em pról do .. Arco de 
Triumpho'' é sempre absoluto. Haja vista a venda r _alizada na Semana da 
Grande Gommemoração das bandeirinhas do Négo. As oommissões fôram 
ocolh1das em toctos• os pontos da cidade com a melhor sympathia, compen­
s~indo o esforç.o das promotoras daquelle beneficio 

Temos hoje a registar um ge.sto nobilita.nt~ do.s alumnos dos primeiro, 
ft>gundo e terceiro annos da. Escola de AprendJzes Artífices: já havendo con­
t1 ibuido para o "Arco de Triwnpho ", esses jovens, em commemoração do 
rdmeiro anniversario da morte de João Pessôa, quotizaram-se e offereceram á 
commissão a importancia de 40SOOO para a construcção projeotada Gestos 
ci mo este são sempre dignos de &dmiração e registo 

MOVIMENTO DA THESOURARIA 

Ciaud1ano Alustau 
R.osendo Augusto de Oliveira 
r:iisa Bastos de Oliveira 

50$000 
50$000 
50$000 

.-\ CONTRIBUI ÇAO DO PESSOAL DA COMiUISSAO DE FEBRE AMARELLA 

O sr. oonego-ma.1or Mathit'tS Fr<"ire P11trego11 ~ commissã-0 do "Arco 
dl' Tnumpho··. ;:i im,portancia de 240$000, resultado da contribuição elo pes­
S{•al da Commlssão de Febre Amarella <' que foi depo~il.:id:i na. Ca1x::1 Rmal ,,. 
Operaria. 

O sr. dr Jcsé Manz tambem entregou á alludida commissão 16,SOOO, 
i111portancia remeittida pelo sr. Murillo Lemos. 

Ao contacto daquella antithese o 
espectador era victima indefesa d"' 
um dupln jogo de sentimentos: de pa­
vor e de ;ic.nbnmhamento diante da es-

contrahir nupcias com d. Maria Lt!; 

za de Souza Leão Gonçalves, filha de 
então governador do Estado dr. Si­
gismuncto Antonio Gonçalves, estrei- queiraes subtrahir-me a mim e a vós RESULTADO TOTAL, ATÉ HONTEM, DAS CONTRIBUIÇOES PARA O 

niridão do sepulcro: de esperança, ct, tando ainda mais os laços que O pren- o horror de rememorai-o 1 "ARCO DE TRIUMPHO", RECOLHIDO A CAIXA RURAL 
rcgosi.io e de gloria em frente aos <liam a Pernambuco. Como vedes, se- Uma luta, porém, desapiedada e ti- E OPERARIA DESTA CAPITAL 
raios luminosos da eternidade. nhores, 0 Redfe fm-lhe ff'gunda pa- tanica se desencadeou. A luta da au-

S€nhores. não sei porque sinto nes- tria; foi-lhe a patria intellectual. toridade contra o abuso da autorida- C,C1Movimenl-O 
1c momento, ao deparar-se-me este plasmou-lhe a alma, aquella alma que de. A luta da força do direito oontra Prazo fixo 

Sªc~~~~a~ !~~~~~-ediaºnt~uâaq~~f;~ ;:a~~ parecia amalgamada de bronze. Por o :ir;i~re~:d:~~ª·manietado e a Pa- ~:: ~~~ 
varios e abençoados amv)s, á5 mar­

solêu do soberbo cemiterio de Genova gens do Capibaribe. ha1.ü Ht, 1. pieao.c: 
Através este scenario de morte meus pulmões. aquellas auras 1mprç;gn:td::is 

olhos entrvêrn paramos immensos ba- de liberdade que refrescam a terra 
11hados de esplendores pernambucana. Em 1909 tran:--tJOl'­

rahyba bloqueada, ambos dignos um 
do outro, poderam dar ao Brasil uma 
lição bellissima de civismo. de desas­
sombro e de independenc1a. infeliz­
mente já de ha muito varridos dos 
nossos conchavos politicos. 

novos mold~s de govêrno e de vida po­
lítica. 

Se por um ouvido me entram do- tou-se para a Capital Federal. Tendo 
bres de finados e "requiens ., dolorosos, que intervir no processo do almirante 
pelo outro me estão passando, por Marques da Roch:i, fel ·o com tal in­
mais que o queira fechar. repiques dependencia e justiça que rec~heu 
festivos de sinos, toques vibrantes de unanimes applausos, não obstante a 
clarins - nunc1os de vicloria e tri- divergencia de vista do então pre,;i­
umpho dente da Republica, marechal Hermes 

Era tempo, porém, de ingressar o 
Mas para essa restauração se re­

Pais numa era nova, de cingir-se a queria um holocausto; para essa re-

----, - ~----~.eiiit.---...~- =-"'!! dempção. uma victima. 

Se uma mão de ferro me estrangula da Fonsêca. Continuou, então. a ex­
'J coração de joelhos perante a im- ercer as funcções de auditor da Mari­
mntabfüdade de um sepulcro, não te- nha, até que no quadriennio Epitac10 
nho em mim que para logo me liber- Pessôa foi elevado a alta dignidade 
1em fremitos incontíveis de resurrei- de ministro do Supremo Tribunal Mi­
çáo. litar, com honras de general de divi-

Porque. ~nho1:es? E' que ~-ª. ios f"'ul-1 são do Exercito. 

:r:~~e:t:~ ~o;ç::iilt~~:to~~:~:--~; "Que de vezes, confessou elle mes- 1 

qual estamos Jenuflexos mo, não tive que ceder aos impulso:-: 
E' que temos a impressão de que < ~o coração, cobnr com a _mascara da 

sepulcro esteja vasio. sem ter sido vio- mdilferença ante as supphcas de uma 
lado. E' que O Morto. o Grande Mor- mãe, para não ~er que fugir ao cum­
to é Elle O Grande Redivivo - João pnmento das leis e do dever". 
p~~ôa c~valcanti de Albuquerque Do Supremo Tribunal, após mute16 

E a Parahyba, esta mãe hontem tão relutancias. passou á presidencia do 
de~ditosa e hoje tão bemaventurada. seu Estado natal 
l>óde com razão repetir a palavra dc­
Evangelho: Hic Jilius meus mortus 
"'·~·l et revüit 

Dedicou-se, então. á obra da res­
Lauração da Parahyba, com as poten­
cias de sua alma e do seu coração, 
pondo mteiramente para obtenção 
desse objectivo todas as reservas cte 

As homenagens do 
T erritorio do Acre á 
memoria do Grande 

Presidente 
Do sr interventor Assis Vasconcel­

los, do Territorio Nacional do Acre, 
recebeu o chefe do govêrno deste Es­
tado o seguinte attencioso despacho 
telegraphico, sobre as captivantes ma­
nifestações alli prestadas á memori8 
de João Pessôa; 

Mortus est! Morreu! E a sua dór foi 
I flo grande que a palavra se lhe mor­
T~U na garganta, e longe fostes bus­
C8r quem lhe carpisse as saud3des. 

RIO BRANCO (Acre), 30 - Tenho 
honra commumcar vossencia dia 26 
corrente l.'' anniversario assassinato 
inolvidavel brasileiro dr. João Pessóa, 
foi solennemente commemorado todo 
Territorio, constando nesta capi­

:suas energias formidaveis e mesgota- tal de missa campal, ~ssão cí-

Sed revixii! Reviveu! E o seu ju-
1)110 foi tão sem medida.<;, que a pa­
lavra ainda se lhe falhou e tivestes ne­
cessidade de um estranho a entoar­
lhe alvíçaras pelo e\'ento sensacional 

Ninguem melhor interpretaria a ex-

vica, parada escolar, desfile força po­
Renovou em pleno seculo XX as Iicial escoteiros aprendizado agncola., 

maravilhas cyclopicas dos tempos Jen- noitada arte theatro local. Falaram 
darios da GTecia. diversos oradores, dentre os quaes 

Refractario ás injuncções e oonve- destacaram-se drs. João Torres Mello 
meneias políticas, adstncto ás leis, 
custasse o que custasse, de olhos fi-

tensão de vos..,:;a dôr e a vehemencia xos tão sómente no bem estar da col­
cte vossos gaudio do que um filho de lcctividade, obsecacto pela grandeza do 
Pernambuco. seu Estado, realizou wna obra admi-

e Cunha Vasconcellos Filho, relem­
brando toda campanha liberal recor­
dando patriotica destemerosa acção 
grande martyr da emancipação poli­
tica Brasil novo. Attenciosas sauda­
ções. - Assis V asconcellos, interven­
tor. 

Pois que nenhum coração bateu tão nistrativa inedita nos annaes da nos­
unisono ao coração da Leôa do Nor- sa historia - magnifico paradigma 

Victima, que pela sua honestidade. 
Pelo seu desassombro. oela sua activi­
dade, pelo seu apêgo á Justiça, fóss,e 
digna de um Brasil novo, rejuvene­
cido, inunune de uma política mal sã 
e despotica, capaz de caminhar sem 
desfallecimentos para os seus soherbos 
e luminosos destinos. 

Numa tarde de sabbado, a 26 de ju­

(Continúa na SQ pagina) 
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Entre os melhoramentos que o sr. 
cUrector do Telegrapho Nacional, dr. 
Edgard TeLxeira. pretende maugw·ar 
neste Estado, a fim de ampliar as 
condições do trafego, figura a installa­
ção de um apparelho ''Baudot", na 
estação séde desta capital. 

A proposito, o sr. Cicero Caldas, 
chefe do Districto Telegraphico neste 
Estado. recebeu do dr. Ruy Carneiro. 
auxiliar do gabinéte do sr. ministro 
da Viação, o seguinte telegramma: 

"RIO. 31 - Director Telegrapho 
está providenciando inauguração ap­
parelho "Baudot" ahi até 20 agosto 
Abraços. - Ruy Carneiro". 

(;:862$300 

2 .ooosooo 
1 :4119$500 

569$000 

10 920;;8CO 

O regresso do inter· 
ventar Anthenor Na­
varro a esta capital 
Amda a µroposito do seu regresso 

á Parahyba, recebeu o chefe cto go­
vêrno a segumte carta: 

"Sr dr. Anthenor Navarro, d. d 
Interventor da Parahyba. - Meus res­
peitosos cumprimentos. - Como para­
hybano e revolucionario não posso 
deixar de levar a v. exc. minhas ef­
fusivas feli~ltaçdes pe~ retorno d.J 
nobre interventor da heroica Para­
hyba, da Capital Federal, ondf:'! esteve 
tratando de assumptos de mt.eresse 
collectivo. Toda essa gente que vos 
admira deve a estas horas estar satis­
feita com o vosso govêrno, que neste 
instante representa o pensamento 
unanime do saudoso e inesquecive1 
João Pessôa, de quem v. exc. recebeu 
as licções de civismo e patriotismo 
que tanto dignificam a Parahyba. 

Receba, pois, v. exc., o meu frater­
nal abraço de bôas vindas. - Luís 
Maximino de Araujo." 

:1--

BIBLIOGRAPHIA 
"A LUZ" -Recebemos o onme1ro 

numero desse jornalzinho que se pu­
blica nesta capital e serve de orgam 
do Gremlo Literario ·' Augusto dos 
Anjos". 

"A Luz" presta em sua primeira pa­
gina homenagem ao presidente João 
Pessôa, publicando-lhe o clichê, e tra­
zendo variada collaboração. 



2 A UNIÃO - ~abbado, I." de ago~to de 1931 

TELEGIAM!MAS 
das e requereu a prisão preventiva do 

I 
summartado. Tomando conhecimento 
do pedido, decretei a prisão reqcierida 
com fundamento na possibilidade da 

I i~g:e dâe~~
1
'1;1;~â~º·oº ~~~!~e~!ivf~i;>;;: 

Rio de Janeiro 
,\PENAS ('U;V!PRIU JNSTRUCÇôES 

RIO, 31 - . <Nacional> -: Em res­
po:•ta ao officio que lhe di.ngiu a As­
·"oclação d::> Commercio Varegista, de 
Santos, sobre a feliz solução do caso 
de São Paulo, o ministro Oswaklo 
Aranha disse qu~ essas homenagens 
cal;em ao chefe do govêrno. visto o 
ministro haver sido méro emissario e 
cumpridor elas suas mstruccões. !A 
Unia o) 

do. frustrando a acção da Justiça. 
lizar uma obra precipitada e prejudi- Mandei se desse vista dos autos ás 
cial partes cm cartorio, por trés dín.s. 

E' possível que essa fuzão .,ccon-a }<..,alou o dr. promotor no parecer de 
sómente em setembro, depois de cmit - fl. 23, opinando pela pronuncia do 
tirem parecer por escripto, a respeito, summariado no art. 294 ~ l." do Cod. 
os director::s dos Correios e Tel'2gra- Penal, cm virtude das elementares da 
phos. traição e da ~urpreza. e no gráo ma-

Antes de pedir a opinião desses seus ximo pela concorrencia das agravantes 
auxiliares, o ministro José Americo de dos ~~ 1 ,. e 4." do art. 39, daque11e 
Almeida deseja ler, attentamenl2, o codigo. 
trabalho do sr. Mauricio de Nabuco Assim relatado e 
constant.e de muitas folhas de pa- Considerando que o que primeira-
pel dactylographadas rA União) mente S€ deve ter em vista na con-

PROMOÇõES NO MI NISTERJO D\ 1 ~~t~;f~i1~~:~dlc~ i:ovu;nm~ª;,;';a~~~s!! 
VJAÇAO facto ou seja o corpo de delicto, mor-

mente tratando-~e de facto perma­A:1-lNISTIA !'ARA OS IMPLICADOS 

, 'O ULTDIO :\IOVli\IENTO DE pa~~~ d!\;/ ~~c~?1~i1terio p;; ~;!: 
1rnc1n: ção, serão feitas promoçõ?s nos Cor-

nente: 
considerando que não existe essa 

prova nos autos. A_o tempo do .crime. 
como se disse. a cidade de Pnnceza, 
em cuJo districto o mesmo occorreu, 
estava entregue aos demandas do 

1 eio.s. Telegrapho.'j e n:is estradas de 
ferro. (A União). RIO 31 - 1 Nacional) - A~.segura­

<..e e:-:.tãr prcmpto, a fin.1 df'> ~er a~s1-
gnado pelo ))l'PS!d~nt: G2-tuuo v.ar­
ga~. o ciPcrE:t') dn_ndo ammsua ~os 1m­
plicaclos no m::>nmento de Recife. (A 
União). 

O ENORME VEXAME DOS PAULJS- mais desinfreiado banditismo, sem _au -
TAS PELA VOLTA DO REGIME toridade que procedesse ás invest1ga­
WASHJNGTONEANO ções preliminares a. respeito de qual­

, 1 RIO, 31 <Nacional! - O Partido 
A CON~TTTUICAO PRO, ISORIA Democratico PaulLsta_ vae iniciar a 

DO PAIS propaganda nos murucipios pela cam-
. p~nha prô-Constituinte, tendo orga-

RIO. 31 - <Naciona11 - A Patna 11_1zado caravanas que percorrerão as 
diz estar scgur3mente mformad.a de cidades pau1ist~s. 
que ser:í. d!s5clvida tm brens drns ;'.l. Os democrat1cos pretendem esten­
commissiio 1eg1.-.;lat1va ora empenhada. der o program_ma por meio do radio, 
113 tlabJrarão das lei.s da Nova Re- com conferencias, indo os partidanos 
bublica em excursão não somente por São 

com o decreto governamental s~1p - Paulo, m~s tambem por outros pon­
primindo esse novo orgam t~chruco. tos do pais. CA UNIAO). 
ai.;parec::rá. simult~n'.:!amente_. outro 
c1rando uma comm1ssão esp=cial com ­
p:,sta de três grandes. nomes nac10-
naes a quem será confiado o encargo 
de rever um ante-proJecto da Consti­
tuição Piovi~oria a qual, cm linhas 
rerne.s, já estâ. elaborada. 

Dessa. rommissâo fará parte o ex­
r-.t•nador parahybano sr Epitacio Pes­
sca. (A União). 

O ETERNO CASO PAULISTA 

RIO, 31 1Nacional1 - o jornalLsta 
Raphael Corrêa chegou de São Paulo, 
tendo longa conferencia com o minis­
tro José Americo de Almeida, deven­
do hoje entrevistar o ministro Os­
wa1do Aranha, a fim de entender-se 
sobre o caso paUlista. em face da de­
missão solicitadal,pelo general Miguel 
Costa. (A UNIAOi. 

quer violação da lei l?enal. Por essa 
razão o cadaver de Lmz Pequeno nem 
siquer poude ser aqui_ enterrado, nem 
as autoridades de Tnumpho, onde se 
deu a inhumacão, áquelle tempo tam­
bém influenciadas pelas desordens que 
aqui se desenrolavam. procederam a 
qualquer deligencia; 

Considerando. porém, que a lei tem 
meios para, na falta ~o ex~me de 
corpo de delicto, não deixai: .1mpune 
o crime de que resulta1:1 vest1gios. ma­
teriaes e que por motivos s_upe:10res, 
não fóram constatados. Assm1 e qu~. 
conforme o Aviso n. 221 _de_ 9 de abnl 
de 1836, no processo crunmal (o de 
1831), fonte subsidiari~ do nosso Co­
digo, não era essencial o auto . de 

~~~l~r~see ~el~~~~ril~11Íe0n~~~iael~e ~~~= 

~OBRE A SUSPENSA.O DO "DIA­
RIO DE PER'IAMBUCO" 

mar-se a culpa. O corpo de dehc~o 
devia, então. constituir-se pelo depoi­
mento de duas testemunhas, o~v1das 
em acto d istincto. Mas as leis ns. 
261 e 120 de 3 de de dezer(;,ro de 
1841 e 31 de janeiro de 1842. rfspect1 -

UMA REFõRMA QUASE EM MAS- yamente, a.mbas também subsidiaria 
SA . da nosso actual lei processual. seg"lll:­RIO. 31 - 1Nacional1 - Os jor­

corpo de dellcto di.rect.o, por se tratar rectoria. reouerendo se1a feita a devi­
de delictos que não deixam vestígios ou da transferencia da collecta dz seu ~:. 
porque Já não existissem taes vestígios tabelecimcnto em Cruz das Arma: 
na occasião do exame; para José Augusto Sebadelio. em vLs-

Considernndo que no summario se to de ter se retirado o sacio Antoni(, 
teve cuidado especial de se ouvirem as Toscano de Britto. - A' 2.• seccã.:, 
testemunhas sobre o facto delictuoso para annotar o livro de arroJame11tfJ. 
em seus elementos materíaes. Todas de accõrdo com a declaração do llt­
affirmam que viram o cada ver de Luiz tícionario. 
Pequeno com um ferimento no peito Da Empresa, Tracção, Luz e Forc::1: 
esquerdo produzido com um tiro de pedindo desembaraco para 26 saccos 
espingarda. A 1.~ diz "que verificou ter de carvão coke. vindos de Recife. -
sido o ferimento feito por arma de Deferido, em face do contracto nur 
fógo, carego.cla de chumbo, posto que o isenta a D€tic10naria dos impostos est:1-
orificio pareces~e ter sido feito por duaes. A' 2. · secção. 
bala de grande tamanho, porque o Da Comp::mhia de Tecidos Paul1sto. 
chumbo jw1tou muito e fez um bura- pedindo desembarace nara 40 .sacen.s; 
co sô e grande, e por isso esse feri- contendo stearina. - Egual desnn­
menLo foi a causa da morte de Luiz cho. 
Pequeno"'. A .2." depõe ''que viu o De B. Moraes & Cia .. requerendo 

~fn~!~~ ~eo Lie~ttefu;ºei::O~ q~r; -~; 1 ~~st~~~a to~ei!~~o~~~r:e v~~i~~~peo~~~'! 
seu tamanho e local nao podia ?e1x~r torno do norto de Antonina. - D<­
de ter _causado. a morte rmmediata ferido. em face do informado A 2. 
A 3.~ diz que aJudou a enterrar ? ~- seccão 
daver de Luiz Pequeno no cemiterio Da Anglo Mexican Petroleum C::>rn-
de Tri1:1mpho; . nanv Ltd., reouerendo lhe S€.la ..-:.rl-

Co~siderando, portant?. que e fac~o mittido effectuar o pagamento do 
supenor a qualquer dm ida que Lmz imposto de incoroaracão sobre 58 vo­
Pequeno re.cebeu um. ferunento de lumes de tintas. kerozene. obras ct" 
arma de fo_go no peito esquerdo e ferro, etc .. mediante protesto. - Rt -
que esse _fenmento p~r. sua natureza ceba-se o imposto. independente d? 
e se~e _fo1 a causa eff1c1ente da morte protesto. A' 2. ª secção. 
da \'JCt~a; . Da Agencia Gerson Limitada. n2-

Cons1qerai~do q~e pela. ~iova d
1
.
1
° dindo dispensa do mesmo impost,1 

summano f01 Martm~o Peieua da 8 - nata 5 caixas contendo material oarn 
va o au.tor desse cnme, 0 qual, con- oropaganda. - Deferido. em l:tr,..· 

~~~~~ !ize:in~içi~ste:un~:i{ü~i:0 P~~ das informacõ2s. A' 2 secC'fo. 

~~~:;;::;~,º /~il~Jaong~eait;r:b:ll~êri to~~ SECRETARIA DA SEGURANí'.\ I'. 
fiara Manuel , 1cente, proprietano da ASSJSTENCJA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO DIA 31: tet~~siderando que o réo procedeu 
com sorpreza para a victlma, visto 
como. segundo referem as testemunhas, Petições· 
a victima recebu o tiro inopinadamen-
te e foi induzida a engano pelo cha­
mado do réo; 

Considerando que o réo foi impelll­
do á pratica do cnme por moti\'o re­
provado; 

Considerando o que mais consta dos 
autos, julgo procedente a denuncia 
para pronunciar como p:·onunc10 o 
réo Martinho Pereira da S1l,'a no .3~t. 
294 \ l." do Cod. Penal. e o suie1to 
a prisão, julgamento e custas. 

De Domingos de carvalho Marqu,s. 
mestre da barcaça '' Jacyi-a ", proc2-
dente Maláu, requerendo desembJral J. 
a fim de s2guir viag,em para o porLJ 
de Fonnosa. - Como requer. 

De H. Kraft, commandante do v~­
por allemão '"Attika'', 1equerenclo JL:­
sembaraço a fün de seguir ·viagein 
para Bremen. - Como requer. 

De João Freira Lôb::>, reqU 31'\:füiJ 
wna. carteira de identidade. - Como 
requer. 

Do mesmo. requerendo exam" d .. ~ 
chauff=ur. - Como requer. 

no.es ~~tã<;> publicando uma n~ta Yil~da ~IO. 31 !Nacional> - Espera-se a 
telegrnphtca1nent.e, a qual d1z qu~ 0 ass1gnatura de um decreto no dia 15 

~~~r~e~~~-~~-a~~J~n;;e ~~ ~~:T~~;)~)~~~ ! ~~mª~i~~ri~er;;!n~~!~d~.edade para a 

do O art. 611 do Cod: do_ Pr?C · Cn­
minal abollram essa mquinçao espe ­
cial ae duas testemunhas, e mandaram 

Passe-se mandado de prisão em du­
plicata e inscreva-s~ o nome do réo n~ 
rol dos culpados. Findo.º prazo da lei 
para o recurso, dê-se vISta dos autos 
ao dr. promotor publico. 

Publique-se e intime-se. IMPRENSA OFFICJAL 

pna m1c1ativa e ~1ao por mterferenc1a Esse decreto determinará a refónna 
do Go\·êrno ~roV1sori? que se fez ces- de innumeros officiaes, poucos sendo 
sar a suspensao do D1ano de Pernam- os de fragata para cima que não se-
buco. rão reformados. CA UNIÃO> 

.\ Patria encabeça essa nota com · 
um pequeno commentario. que assim EM ESTUDOS O ACCõRDO COM-
termma i\lERCIAL FRANÇA-BRASIL 

·· Si ê a \'erda.de, não nos custa 
transferir para o delegado do Govêr­
no Provisorio os elogios que a estz 
endereçámos. 

Nunca r egateamos louvores aos que 
d pJis de um exame de consciencin 
não se cru.tinam á falta ou á mjustl­
ca ma.r:; prccuram emendal-as ou sa-
nal-as e.\ Uniâol. 

COMO AS COUSAS MUDAM . . 

RIO. 31 - !Nacional) - Segundo 
informa o Oiario de Noticias, innWTie­
ros políticos da velha e da nova Rz­
pubhcas estão interessadissimos pela 
volta ao regime CDnstitucional, fazen­
do-s~ Yerdadeira corrida ás livrariaa 
sobretudo depois que se passou a di­
zer nos ciYculcs politicos que será fei­
ta. no principio de abnl de 1932, uma 
ele1ção para Constituinte, devendo ·~Sta 
mstallar-se a três de maio seguinte 
1 \ PniáoJ. 

i\ DIRECCAO DOS CORREI S E 
TELEGRAPHOS 

RIO, 31 - !Nacional) - Ao que 
parece, o sr. Maurício de Nabuco não 
Prá i:nais nomeado directcr geral do~ 

Correios e Telegraphos, recahindo, d:? 
preferencia, a nomeação nos srs. Geo­
nmo Mendonca ou Edgard Teixe1-
I a IA. Lniáo). 

RIO, 31 (Nacional) - Os ministros 
Assis Brasil, Mello Franco, Lindolpho 
Collor e José Maria Withacker con­
ferenciaram longamente no ItamaraLy. 
estudando o accôrdo commercial com 
a França. < A UNIA OI. 

Pernambuco 
PROHIBIÇAO DE UM COMICJO EM 

PERNAMBUCO 

RECIFE. 31 (Nacional) - O secre­
tario da Segurança Publica enviou á 
imprensa a seguinte nota: "Tendo co­
nhecimento de que elementos reconhe­
cidamente nocivos á ordem publica 
pretendem realizar um comicio ama­
nhã, esta Secretaria avisa á ordeira 
população da cidade que não permitti­
rá, ~bsolutal!lente, a re~lização de tal 
com1~io, evitando ass1111 quaesquer 
marnfstações que possam prejudicar 
a vida da cidade e a administração 
publica. 

Para maior facilidade da acção pre­
ventiva que lhe cumpre, esta Secreta­
ria resolveu que a partir das 23 horas 
de hoje até as 22 horas de amanhã 
fique terminantemente prohibida a 
venda de bebidas alcoolicas, notada­
mente das bebidas chamadas .. bran­
ca.. IA UNIAO". 

·,\O SERA FEITA AGORA A FU- O T~~i~~::gR R~~.::si~v~rcl~: 
ZAO DOS CORREIOS E TELE- TT 
GRAPHOS 

R~O. 31 ~ !Nacional, - O ministro 
Jo..-;e Americo de Almeida resolveu não 
1 azer a luzã0 amanhã, dos Correios e 
'lelegra_phos, confórme desejava ::> sr. 
.VIauric10 de Nabuco, a fim d3 não rea-

RECIFE, 31 JNacionali - Chegará 
aqui, segunda-feira, acompanhado do 
ten~nte Humberto ~oura, que foi pelo 
governo da. Republica posto á sua d1s~ 
posição. o interventor Lima Cavalcanti. 
IA UNIÃO), 

VIDA JUDICIARIA 

que no summario da culpa rosse_~ as g l 
respectivas testemunhas . mquu 1das Princeza, 30 - 6 - 3 . 
conjunctamente sobre o cnme e o de-
linquente quando não tivesse lugar o José de Farias, juiz de direito . 

,~-,,,1111~1·-111111111~ 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 147, de 31 de julho de 1931 
Abre ã Secretaria de Agricultura, Commer­

cio, Industria, Viação e Obras Publicas, o credito 
supplemen!ar de 200:000~000. 

Antl 1.~1101 Na varro, \nterYentor federal no Estado da Parnhyba , 

DECRETA: 

Art. 1. ,. - E' abei'tO á Secretaria de Agricultura, Comme~_c10, Indus­

tua , Viação e Obras Publicas, o cri2dito de duzentos con~s de re; * 
1 

" _ 
1200:000SOOOl, supplementar á ,0,rba constante elo Cap1t,ulo. II , · · º­
ConstruQr,óes e rec.onstrucções de edifícios e outras obras publlcas - do d-... 

crelo n. 41. de 30 de dezembro de 1930 . 
Art 2" - R~vogam-se as disp::::sições em contrario. 

Palacio da Rectempção, em João Pessõa. 31 de julho de 1931. 4~ ·" da 

Prcclnmação da. Republica. 

Anthenor Nav:irro 
João Mauricio de Medeiros 
Ma theus Gomes Ribeiro 

EXPEDIENTE DO GOVJ1:RNO DO 
DIA 31: 

etc., quaesquer gratiücaçê _s aca,;o 
existentes, 

RESOLVE: 

Esta repartição recolheu, hont -m, 
aos cofres do Thesauro do Esta cb, a 
1mportanc1a de 1 :60%200, conespon 
dente á renda do dia 30 de julho fir­
:io 

REGIMENTO POLICIAL l\flLJTAR 
DO ESTADO 

Commando do I BatalhãD do Regi­
mento Policial Militar - (Auxiliar do 
Exercito de 1. ª Linha) - Quartel em 
João Pessôa. 31 de Julho de 1931. -
Serviç.o para o dia 1. · de agosto c~o.b­
bodoi. 

Dia ao Regimento, 2. º tenente Man­
gueira; guarda de Palacio, 2'' ten"'nt 
José Domingues; guarda da c:d~ia. 
3. 0 sargento Mizael e cabo Amarant ~; 
guarda de Palacio, 3." sarg-Bnto Quin­
ba e cabo Severino Cardoso; guarda 
do Quartel do Btl ., cabo Manuel Fran­
cisco Barbosa: guarda do Quartel d::> 
Regimento, cabo Joaquim P=reira; n::­
força do Thesouro, cabo Erne~~o: dia 
á EM. , cabo José Luis Correia: patru­
lhas, cabo Raymw1do Alves; ordem á 
c o. do Regimnto, cornteiro JJão ·r~­
lix; ordem á S O. do Btl.. cabo Na­
pcleão: piquete ao Regimento, apren­
diz Silvino; piquete ao Palac10. COL'­
neteiro Joaquim Martins. 

Annexo numero 130 - Uniforme 5·, 
lkakil. 

(Ass.) Elias Fcrnand<'s, cnpitão­
commancl9nte-interino. 

Commando da Guarnição e d~ R .:- ­
gimento Policial Militar do Est 1do (lD. 
Parahyba. - (Auxiliar do ExBrciro 
de 1 • Linha> - Quartel en1 Jo5'J 
Pessôa. 31 ele julllo de 1931. 

Serviço para o dia 1 de agos~o (SJb­
bodo). 

Dia ao Regimento, 2." tenente Jo:i..J 
d;; Souza; guarda de Palacio. :! . " t :o­
ncnte Jcsé Domingues; ordem á C,0 .. 
soldado-corneteiro João Felix; dia f\J 
Telephone, soldad-0 Diomedea; ccnclu­
ctot de dia, soldado José CJ.millo; o 
I Btl. dará o pessoal para as g-uar· 

o Interventor Federal neste Esta- Manter a jubilação da professora das da Cadeia, do Quartel do Regi· 
do tendo em vista o parecer n. 35 d. Maria Amelit.31 Mar-inho c~zar, mento. e o reforço para o me.sm1 
da Commi.ssão Revisora do Quadro mas, determinaT ao sr_. sec1 etano da Quartel; as Cia. Extra. e Sec. ele 
de InactiV.:J.$, Fazenda que seja exclu1do ctas ,·anta- Metr .. foTnecerão as praça3 p:n:1 :.i 

Considerando que d. Maria Ame- gens que actualmente per~2l::!:' o terco guarda e o reforço do Qun.1 te-1 d) 

~i:de:r-;:\~~~fa ~=z~~-nt'x~c::~~~a Gac;~ iing~~fd~~do que lhe foi 1lleg·almente T1;~l~ims~~~ta8 ~stniforme S. 
rctes, foi, pJr despacho de 18 d-e no- Para conhecimento da GunrniçiJ, 
\·embro de 19~]. jubilada com direi- Decretos· do Regim=nro e devida execu('::i.o. })li-

CO;IIARCA DE PRINCEZA to á percepcão dos \' .::ncim~ntos in- blico o seg·uinte · 
o crime de Martinho Pereira da Silva tegraes do .~eu cargo, por contar o Interventor Federal nesl~ Esta- Transcripcã.o - Transcre,·e-se na 
passou despercebido sem que sobre O mais d"' 1,1inta anncs G~ ef1t..: ctiv.:; do resolve nomear d. Margarida dz 111t'f'gra a copia authentica (lo bol'?­
mesmo se tivesse .feito nem o corpo de ex~rcicio no magisterio. Oliveira, habilitada no exame de que tim n. 10. do Commando da 7. R M . Despacho de pronuncia 

delicto: até que Já em fevereiro deste Considnando que na revisão or:1 trata a letra e. do al'l. 24, do Regula- com séde em Recife. de 24 j::- ju1h 
anno foi elle preso por deliberação do feita pela commi%ão incumbida des- mento vigent,e da Instrucçã3 Primaria, dJ corrente anno, do exmo. !:,T. g · 

Martinho Pereira da Silva é accu- delegado de policia, que determinou E.e vrviço no Quadro de Inactivos, para exercer, interinamnte, o cargo dz nernl d~ brigada, José Sotéro de M:::i-
~::ido de um crime de homicídio. un:ia ordem d~ habeas-corpus deste fo! Yeriflca:lo que a inspecção me- adjuncta da cadeira elem?ntar do nezes Junior, do teor seguinte: -

Vistos etc. 

N3: sua denuncia diz o dr. promotor JUIZO, a requerimento delle Martinho clica a que .se submett-eu a r-eferida sexo feminino da cidade de Mamn.n- "T:>nclo regres-sado hontem ::l:1 Yisil11 
pubhco que no dia l." de março do e confirmada pelo Superior Tribunal professora não se revestiu das for- guape, durantz O impedimenlo da ef- de inspecção ás unldad.:s ctç tropJ, 
anno passado,, no lugar Trave::;sia, de Justiça. En~ão, em 20 de março malidades lcgaes, donde o novo Iau- fecliva. aquarteladas na capital do E.stacto dl 
deste termo, Martinho Pere1ra da Si!- deste a~1no foi mslaurado o inquerilo elo. conform~ o acto do govérno n. o Interventor Federal neste Esta- Parallyba do Norte, cabe-m" J de\'Ct 
va _encontrou-se com José Maurício e a respeito da morte do infeliz Lmz 99õ, d~ 1." de junho ultimo; cio resolve nomear Pedro Freir~ Lav.Jr de determinar sejam elogia<l,;.:; o com-
dmgiu-lhe graves insultos, jurando Pequeno. sem mais possibilidade de Consideranclo que os medicas con- para exercer, effectívamente, as func- mando deste R egimento, cfficia.s. in­
mata~· naquelle dia fosse quem fosse. qualquer prova material sobre o facto cluiram noramenrt,~ pela invaJidez çõcs de officlal do registro c1v1l da feriares e praças, pelo garb), corr.:>C· 

_Animado desse propos1to e como Ha mais de um anno o cadaver havia da mesma professora e que o proces- na~cimentos. casamentes e obitos do ção e apuro dos seus uniform"''> ·~ o.elus 
nao podesse realizal-o contra José sido inhumado no cemiterio da cida- sado não apresenta nenhuma outra termo de Conceição, d~ accôrd:::i com provas de efficiencia militar. dcm.:Ms­
Mauricio, dirigiu-.se Martinho, que se de de Triumpho, Pernambuco, em val- irreguJlarii::iade; 0 decreto n. 57. de 3 de fevereiro do trada publicamente Em d i \' ::! r '> a s 
~chava arma~o com uma espinguarda, la commum, entre outras, pelo que G.:i:-1.':id:rand:::!, pJrém, que, peste- corrente aiu1o. devendo solicit9.r s2u formaturas de solenni::lades realiz3da.s 
a roça de Lwz Pequeno, onde este tra- seria improficua qualquer syndican- rhrmente á sua jubilação. em 1923. titulo da secretaria do Int2 rior. Ju s- por occasiâo das levadas a eff2ito -2n· 
balhava, e o chamou como que para ci~ pericial para a reconstituição do d Maria A mel ia Marinho czzar tiça e Instrucção Publica . João Pes.sôa , e em diversas dias do 
Lratar de negoc10_ e quando Luiz_ Pe- cnme-. . pleit-eou e. oblev~ um accrescimo aos mes corr~nte, cujo elogio dêYe s.:., 
queno se ~pprox1mou. o denunciado, Inst3;urado o summano fôram ouvi- seus \·encnnentos. correspondente a::> SECRETARIA DA FAZENDA transcripto nominalmente nJs re.spe-
sem lhe dizer palavras. dsfcchou-lhe da~ tres testemunhas numnarias. as t?iTo cio orden3do. contrnriando. as- ctlvos n~~rntamf>ntas·· 
u~ tir? i_:o thorax, ma~ando-o. quae~ pr_eslaram seus depoin:entos so- '\IH ,, ~ , G9~. d.:- 3 d:- n:.·,~ml::i"CI EXPEDIENTE DA RECEBEDOR!'\ Exr1u-;ão -- Excluo cio estado effe-

qu!~e it:.~~~o de~t!
1
~\~~\

1
g~d!tiau:es~~= 1 br~e~3~

11~~t:/~~./~~0
t~:.- o dr. pro-1 ?;1/8~ºue ni.;

5·p~:'n,r11ii,. 0~\~b~~p~~ 1 DE RENDAS DO DIA 30. r1
~?1 ti'.f;~,é ~·t~1

1
1t~;ºct,0 

A~;~~fJ; ~o 

;-;:i .. Jg~~\Ut~\?~Ii11
ºe J!e?sel~~a(~1~~r:J~~~ ~o~~r J~~~lif~st~~~e~~~~ iã~kRifü1i~~= ~~r;~;1i 1

~urnr1
1
Po;,ugt~~

1
i1~:/

11 j~~i~~~õ1
~; b~tijões~bndello & TosC~\llO, :i di· ! (Cflllt!núa na 5.• [)32) 



A UNIÃO - Sabbado, J. de agosto de 1931 

G R A N D [ COM M [MOR A~ÃO ~!;!,:' .. :;:~:~~;:~:.::::!~:~-~~ 
I nterventm· F ··drrn l o scgiúntf' tf' I?- r:.e rccrrC" ra m a5 r uo.J p rmr ipa1 s J I 
g-ramma 

Princ- za , 29 - Con~atub -m ~ vcs ­
H nci:t datn com mcmoro.tl va lndcp~n­
(i( nciii n oc:; ~·o raro E ~L:1do r epr s.enta­
<la formidnv.-.. l grsw r e.s ístencia tita n l-

urbs t·m r. 1 "nla, ccnduzlndo P, n~ 

, nhorit..1s a bandr u a do ~ ta o 
toa ndo f'm t.ndo o p rcur: o Ob h '. PI 1r 

ele J o'.,'1 P :'!Soa t d,, "Nf"g >" n 1 ,.ii 

1 .\1 PLUR .\S OE F<,co 117,~3 hora s em ~ue completara pri- o Tirn de Guerra 252, :i fre~1te o ~ n 
me iro anniversario barbara assassina- instructor. sar tren lo c om ado Cos­

ProcL'd<'l"lllil - '. l' 1ws1 n vil la, a~ ho- to do Grande Presidente João Pessóo. ta. orestou :1 guarda. d," honr_a ~ 
11wn:1~e11·, postumas C:' ITI mcrnun a do e como sincera homenagem á memo- 0 Euterpina Cc in m ~r ~1 n1 de T1rn­
i!111 11drl:ll .JJrL·s1dr11te Joáo P es.',oa. . ria do _grand~ vulto desnpparecido per- baúb1 , sempre ,;,ol1c1_ta, empr stou 

:No d1~, 19 . p?ra_nte uuton- maneei de pe em profundo silencio por uma. solid o. ritd .1 :::!f conL.1rt:1~lorn. c-;rn -
1!-tde mU1 i lC1}J<1t'~, polic iat-s e JU- um minuto em frente ao retrato do parecendo r 1c':urnk.i r ni t ;lJs o 

('D ~al!rado ··N&ga ·· m;:il')r m:utyr .Br:i- rarn a com1 1c11l11 itl:!5 p tJJ" prancl"' 1ú 

d ( 1arl:1"', c:1\'n llwirn:, e us forças pu- heróe martyr, no predlo funcctonam actos. 

l\l~JJ~~·t1\~aif,~~r<!~e 1~·l::edt a110~·~1.s Fo1iÍ ~ãº;,ret~na~doT~=r~a~1~~1~~~~tanf°r~~!: As ercola~ .;stadtW :s. murucq::a:•s e 

.s i! ~Toã o P ('.c:so:1 - Nominanc!o Oiniz .

1 

":.t P OJ,iddJ 
prefeito Nu m d.: s ponrc~ <.:J r ua V ic:;c<,nc\ 

n:.ist, :Jda ~ob ª" contincncias da~ re- rida homenagem agente do Correio particulares nur,-m~n t:1 ram a sinc"'r1 -
1, rid.it. torps, a IJanc.leir.1 <.io "Nego '', professoras pubilcas com alumnos é dacl " d a h om!·Jtag"m. merf'c. nd:J { 
1w Pfdei.tura Municipal demais pessóas admiradoras do inol- vigario local. revdmo . nadfe J o~é Mar-

(J Dtr\ OU 'Jf(,.{). J:.'.\J t\l\lA\/- P lot1 p1otr·rlll t•nthu ', 13 t1c:.1 <1 <.1.ç 

C.U'\PF. Iº llr Slm uel J'\. 11e11a µ1 m t I 
bli c."1 <la com a1cn 

1,111 ligeiras p:i.la\'l ~·S o sr, Anton io vldavel brasileiro, sendo em :,eguidrl ques d a. l"on:-.éca, e~ melhür.s_ en: 0 -
Gomes Pilho llrclaron inic1ad:.1 s as so- entoado o hymno João Pessõa. sauda- mios. r.: .., la su,1 e:·JJti·. ;J.n, '-:Jhc,tuj.._ 
u n111dndt·s t:111 h0menagem ao G ran- çôes - Jose Mello. A ··s ociedat!C" Uni5o Mista B en ~­
lil \ulto dC"<apparccido Taperoá , 27 - Apraz-me communi- fic ente', t,'z, ~s Jt, hor.i~. de d: mm -

Cc111rnem0rando ~l dita Ja con" ::tgrn - Ao 1 CJlhPr <l o pi lllO ct\H O 

Dw 2c· -- As sele hOr3.S, pre-sentes car-vos foi hontem 13,20, apposto re- go, uma t:, ~'!'i~t f-µ c:3 1 hm::-bi , em 

d~1 da 1 'mJ • .t;lo da Pall1t nJ\a a J' t<o do go\ernJ mt1rnc1pal, t' p 
scci. dadr rn ~11nangmq;_11.; p "r <.:f~b um art1 t,r,, Alt ir <.l .1 P8.trJ ql 

I T •. µnfcito do 111unicipjo e _demais t ra to presidente João Pessôa sala ap- ~~n~~~f ~\. :~~·of~-~~~,_, P~~
1~/~~t':\cJ:it cl ff, ... tos d<' i.n a t.:r J ·~trtque, premo - dJ. ach.1,·a , rL td o di J\1 1 

t~c\~Ll~'.\(;t;~il~:at,;~
1i~~~~e;·e~~11

i":~r:~ r:1:r~~o~ ~-:1\:~s:~i!~~· 3!tªv~d~. n~~~ na ~cta eles _trab:i U1·:~. p:·~).:/t3 r~IJ 
t~ F~fi~s e 1~~11~~cle~~ firc~~l~~bJ~ca: tSf~~n F~:i-;~~-~e n~~l~~ i:i~6;1\)~:.1~~ ~ ·:.sid~l~tedo';~-m~~~~~rn;! ~G ~~3~;-~, ~\\ 

11:; diJ. 29 ul tiJ111: fr,3tivas; m:t nifes - P ai va, ju iz ele direito. n~L 1Tou .... 

r,:1nde1ra nado11al com as continen- res . Has tea mento bandeira con1pare- j lcgar ::i. m aug1..1ra,:.:.i.o dri_ pr~trJ tunj:.. -

~6~'.io~l c~~y;o, J~go s~~ss~~~ c~~~~~g~ ; : r~
1
f2.b~~iJ~~~~~~a ~°fi~l~}'irór~ii~~/ ; .~~;Jl J~~.Jes?;~

1Z,/ J;1 it~;~l;1
~;~2.~i~ 

pr-~
1.;; ~~lu;:~~~~'>. L!~~J a~lL~~~!~;\6e~~~~lU~!ó M[,ºcJ~o eJ1iª~~~1~1º:n- Foi apposto ~~tt! re.1:\~~~rn~tlll"J, IH\ ran:io-.~-

3 3 
lJl ,JL·lto Gen)ncio PcrPi.r~ Chaves, le - hon tem _sala a pparelhos esta estação O 3cto foi J)tf~;_,iid) J:' 11 pr, r.:~it I 

\ _loJ;11 um·i ~:essào C~\'1c:1 _pJ.ra n.p- retrato molv~da vel J oão ~essôa presi- local, ~r Bellarmino _ele _Souz.a Ro­
JJOsiçáo e.lo relralo cio mol~1~avel es- d ida d r. A~dias Salle~ j_uiz municipal, ctngues. 1alanct:, rm pnm:1r:) 1czar u 
rndist.;i, :,endo ozador of11C1n.l o dr . que profen u vibrante discurso grande rêvdmo. paj1 Jc P. Marqt' da F~n­
A~ricola .MoHlenegro. que. cm elo- assistencia compareceram todas au- sêca. explicando a imnort~ncia e.lo :.1c:to 
q11L·ntt- d1 c~11·~ o, ann1_y~,0u lo.ngame_nte tor idades locaes escolas reunidas ba!:}- e dando a oD lavrn no or:1c\or ufiir1 1 
a , ida poli11ca e• ~~ctnumstrauva do 1111 - da musica l q~e exec ut ou hymno Joao dr. Angelo da cruz Ribeiro. ouc lf'u to­
perccl\cl l1omenage~ldo, ~E'nclo as suas Pessôa e Na~1onal. Retrato ladeado 21 ca nte d i:::curso sobr2 n honorabilid~.d:.,, 
ult1111:1s p:.1l~rr:1s cobertns de ;::alorosos escudos: Foi .lavrada acta que vos re- do homen::i.g-eado S('e·uiram-s.c> cJm .. 
applausos mette re1 copia . - Assuero, encarre- pa lavra o labt=>lll.:i.o Ealthaza.1 cte 0!1-

Em sc~uida, u~ou ela palavra a se - gado.. . vei ra e o sr. Izn.cio Ramos:. JJrodrnrindo 
nhonl~ Eucalis rle Souza, que pro- Rec ife, 2G - N~ste dia em que com- tocantes allocucões. Fez-se entào ou ­
num:1ou <"Ommovente discurso As memoramos sen tlmentalmen l.e pa.ss1- vir o h vmno de ,10 ;10 PL'S: t·ia. toe~ :L 
aluuuus c1~1r.; escolas regidas pelas pro- mente grande m~rtyr da tyr~nrna e pela "EutenJinn" C' ;l<:OT11l);rn1,:lclo n. 1 

t'~~~d~1~. 1
!-~ii~~a~

1
~~ntão~sfas C~;~:rJ~~ :trl~~~O~'s!~ i~!~~~ dj~~ia~\io~ ! ~a::l;; l)l1~~~t~:·pós, o Sll"b ~llJ (\, ~x.·L'tU 

!g~iec~~;u~i~n~!n~~~·~b~~~lltii~l~I~ ~o~~S d.~e B~~~apresta m A br:1cos - Alme1- J oão Com·aelo cl:i. Co~ta leu uma c:.mL -

os presentes. de p('. se concentrassem ~;~0.c/l' e~e~~~~;~i~t;:~ ~.J;·~~fi.s~::~~i 0~ ~~= 
por espaço de um minuto em memo- EM TlMBAU' BA I rernambu coJ mais 'loracto,es, mwto appl~ud,do. A 
ria do immodnl desapparecido "Euterpina ,. teceu, "'ntto, e hvmno 

Effectuando-se a inauguração do re- Timbaúb:1, cidade q u ~ foi sempre a nacional, ouvido cm nligi:Jso 'iil. i1Cin. 
trato ao sOJH do hymno de "João Pes- vanguardeira do li b:.>ralisino per n am - Em ncme ja cunnnc:sã".l or ~rniz::tj rn.. 
w:1 '', O Sl'. presi~erle C~l1'.'idou aos t~C!l~~Í\;~~n:.i~moc\~u 1~11G~~~;~~~ â~ falou o sr. ALdia5 Cabral de l\I:rnr'.l, 
µ~'C'Xd'11tesl, para ,~ss,11es ~.renma inau.~uPrne- =·a11do pres,·,1.•nte J cá" Pessôa, de dand,::, a reunião p;;r L!"minach ~ 
<;ao ·1 P aca qt,·. sig a rua r - e.• - - -"- "' convida n do a lodos os Dl"t"~:>nt", 0:1.a 
~ic\ente João Pessôa ·•, falando nessa uma maneira coniligna. as.sistirem ás exequi~s qu 2 no dia s~-
occasi:lo o professor Miguel de Aze- Nos d ias 26 e 27 de 1ulho a cidade g-uin te. ás 7 horas. S? renHznram na 
~~do, que A~i'iiugciou um yfürante ~g;ifte~~ou :xf~:

01
~~~aei~l~g~a!l~~~ egr~ja matriz. 

l~~~~ftOu-s! para o~a~r!r!ft~~~: ~~~= num preito de saudf:.:L e numa granàe A miss'.l. de r cquien foi cel:bra::la 
cipal. de onde foi retirada a b:rndeira demonstração d-e fé civ1c:1. pelo virtuoso v1gario nadre José l\l.3.1 -

nacional COm OS COntinenciaS das for- A ccmmi~Sã'J das c::mm~mcraçÕeS, i~~; ,.ct~zttfcr:;c~a;g~~~d?tlnaet·l~;;~lt"T-

i~!fri~~!-~a~, :l~.
1
ª1~~o~fo \~~~1~1~a ~~ !e.fr:c~~~eE~ll~~~~1ire~/~J~~~b~~1

11= Ao levantar da H::stia, a "EUL!pi -
lho, que analysou todo período da gues, ctesincumbiu -s, muito ~ m d~ na" repetiu, em surdina, 0 hymno dz-
L:C.mpanha da Alliança Liberal che- sua df'\icada mU.Sã!J J oão P essô::i. acto oue tocou a todos os I 
fiada 110 Estado pelo bravo Presiden- A €ÇJ, armada n o ajr::> da egr,zj a , 1~~:~~s~ ~i. ªter~.l;i~~~:." acr~;~;à1iu~~~si~ 

t1_,F~~~ºu~~~i~la uma guarda de hon- ~i~dgc~!!i;~ t\01~!~~~~da~i~~1 !~ta~~] ; cal encerrou as hf: m 11:- ~ ·ns c;_im u 
i o. em torno ao retrato do Grande marmore. trazendo num de seus fl an- h vmno nacional 
Presidente. campos.ta de c::i.valheiros cos O ouadTO emmolduro.clo de João 
" senhorinh:i~ Pessôa, quasi toda cct :;rt:i de flôr,::s 

A us1w.1 electrica, de propriedade do naturaes, foi uma conc=-r-~ão f:liz do 
~r. Benjamin Machado, mandou fazer nciso b€mquisto prefeit::>, executada 
l'ma illummação especial na fachada com maestria pelo amador Aristote ­
da. Prefeitura Murlic.ipal, nas noites les Moura, tendo a orm:.mentação fi ­
de 25 e 2G cado ::i. cargo <ias irm.5.s do oL Bel -

As \;Sll3" á effigie do immortal P re- Jarmino Rcdrigu,2s e qn desemp~ -
~ictente, prolongaram-se até as 23 ho- nharnm a contrnto a deli"aja missão. 
1as do dia 26 

A ornamcntaçào do alt.n -mor foi 
feita pela P ia União das Filhas de 
Maria, tendo :í fr:'nte a', scnhol"itas 
Olivia Borba, Lou1cl2s Bo1ba. Juciith 
e Heloisa Senna, Annunrbda Ca­
valcanli e Iracema F:1n:,e-r 

I Do correspond nte 1 

O município de Itam bê, bem como 
,V'V',/'V"V'v'\,'V'V'\/VV"/'V"V'"'-'V'V'I/V'Vx~ 

o sr Anthenor Nunes Machado, foram 
1epre~entado::, pe1o sr. Antonio Gomes 
Filho 

Dia 27: - A's 7 horas, foi celebra ­
da uma mis.;n. d(' "requien ., por aima 
do bravo P1esitlentr, na egreja local, 
pf•lo rC'vmo rnon,. Julio Maria. 

K\I SllRR ART \ 

Connncmorando rr data do primeiro 
arwiver&'l1'io <la morte do inolvidavel 
Pr(>~idente, rcaliznram-se em Serra­
i ia exprssivas homenagens, dando ini­
cio á,::; 6.30 da 111anhã. o le\'antamento 
das bandeiras Nacional e do "Nég·o ", 
no Conselho Municipal e nas sédes das 

colas publicas 
Em S('guida. t:'m frente ao Paço Mu­

nicipal. a profe;-,sora d. Atmita Mello 
fc:z uma prdecção aos seus alwunos, 
L:Xphcando o motivo daquella cerimo­
m::i e C'tl!l.Uccendo a memoria do gran­
de \ ulto desapp:necido. 

DlfSPORTOS 
Torneio inicio de campeonato 11ebo­

listico na Escola de c\prcndizcs 
Marinheiros 

ta capita l, o sr. comma nclante Gastão 
Ruchs resolveu rC'alizar. na referida 
Escola, um campeon ato µc bolist ico, o 
qual terá início alli, ás 8 horas de 
amanhã. 

NOTAS DE PALACIO 
Ao sr. I nterventor FederaL o sr 

desembargador José F2rreira de No­
vaes, pro\'edor da Santa Casa de Mi-

O sr. interventor federal, dr. An­
thenor Navarro. accmpanhado do seu 
assistente m1htar, t,:-nenL-coronel Ely­
sio Sobreira. visitou hont~m a Ass::>cia­
ção Commercial. t ndo sido recebido 
pela i-espectiva diz rtona r~pr S?nt1da 
i;clos sr.s. C;1rlos Ô"rtll. viee-pre-si<l2-n -

L:tõe:s. de rí'goc:;i j o publico. 
O ~lu.mn:.;, . ...; clo.s div,.·1!-'a., cscc,las pll-

t'.' n::> exercicio ela prcc;id('ncia. Esl2vam 
Gcrson. 1 ' ser1•d::ino, F"duardo C unha. 

foão Lu is Ri t 0 1n el.: 
lVlJl:J."'S, llt mbro da Cjnnni.ss5o J::: 
C"ll[8.S e· OllllOS COJJ\11kl('l:ltH. S 

clu'- 11 :t s cie ta cidacl ~. 
O che!~ do Est::ido t· \ "PP::>rtnn:d1-

G. :e ~1 1 r:i,~i( C~!' o CvltC.111" (.) esp::,ntan:;o 
d:1 pr:H 1 pMa o 1Julh:-111t1. 1110 da suJ. 
r .e pç..io de rolta eh Rin , d• L .lt~f 
scb1 :" mtu.e,.,. :s cio 1<.: .r,,d,) 

O a~'>Ll·tente militf1·· elo sr. Int2n-:n ­
l.;1, tE11"11t-::'-í..On.mn Ely!-ib S'."bLir.:. 
\"isitou em nom? <l3 cl1Pfe dJ govêrno o 

.<-r CUllli 11nc Kr~mvk. gr~m~!.~ indt1s­
t1ial c\e~t~1 pr..t~:s.1. 'i .... cem-rh e,Mlo dJ 
Ell!OJ)'.I 

O sr Guilh~rm2 Kronck . acCJ.mpJ. ­
nhJd:1 d:1 s1· Ernesto Oelck,._ rs 1-.esp,? ­
cti\'am:?nt.' co-propnetario e gerentn 
da importante firma Krcnck~. Q~sta 

praça, estn·e ho!1t m n::> Pa.lacio do 
Govêmo 1etribuindo a visita que lh.e::. 
fizn::.. o sr. dr Anthr-nor Navarro. por 
intermedio do ~eu assist:·nte militar, 
quando d:.1 chegada cios m.·smo 
cidac.l"' de rnlta da Eurcp:1 

lnfol'mavoes 1 elegrap\1icas 
ao iutcrior 

PRIN CEZA 

PRINCEZA, 31 - Circulou neste 
municipio. no dia 29, o jornal O Négo, 
em homenagem ao grande presidente 
João Pessôa . 

Orgam de defesa dos principies re­
volucionarias. foi recebido com grande 
sympaU11a IA UNIAO), 

~~~~( ,~~~~ 

REPARTIÇÕES FEDERAES 

DlRECTORL\ D ll ~IETllOR OLOGIA 

(Serviço Feder a l ) 

Syncpse do tempo occ0rrido de 18 
h de 3U ás 18 h de 31 cte JUiho ct, 
1931 

Em João Pe.ssôa - O tempo foi 
bom á noile Di a 31 · o tempo foi 

Por ultimo. os alumnos e o povo em 
gt2-ral, entoaram os hymnos Nacion al 
r :i J oúo Pesi·ôa. 

Nesse campeonato tomarão parte, 
além do "team" da Escola, as esqua ­
dras do Colleg10 Diocesano Pio X , do 
Lyceu Parahybano e da Academ ia de 
Commercio "Epilacio Pessôa " . que 
para isso já foram convidadas. Oovê1"tto ü."10 

do 
Rio 

Norle 
Qpande A'~ 14 e 15 homs, teve legar a 

apposic:ão do retraLo do Grande Pre­
~ idente na::. sédes das escolas dos se­
.i:os feminino e mascul ino. tendo como 
01 ador of! icio.l, na cadeira do c:;exo fe­
ininmo, o conego Pedro Cardoso, fa ­
Jntlo r111 Y'guirla a intelligente pro­

lt..f.;Sora Aurea de Ft:irias Lyra 
Na escola elo sexo 111asculino, foi 

orador oftirial o inlelligente moço 
Haroldo PaiJricio, seguindo-se com a 
oalavra a professora regente Lydia 
Monteiro, ence1Tando-se as cerimon bs 
com os hymno,. executados pela phi­
lannonica local 

Depois desse encontro, deverá se-r 
organizada a ln..bella dos jogos se ­
guin tes. que se rea liza rão todos os do­
mingos, aLé p ri ncipias ele novembro, 
qu ando lerá log·a r a prova defi nitiva . 

Ao estabelecimen to a que pertence­
rem os "tea ms" ven cedores, o com­
mandante Ruchs offerecerá tuna lin­
da taça, sendo confer ido á s 1. ~ e 2. ~ 
esquadras o prem io, respectivamen te, 
de medalh:t de pratn f' dP bronze 

tl..QIHuniu hon1 <>u1 " N11lt•1•t•t•ntoriu dt>N!U! 
li;NltUlh. o ('Okllllll(Ultllll(• llt•,·, ·oliuo 

- < 't1.°'( ºffl'tlo -

Soh rC' o n,surnpl o, o s r inl C' r vc nl or \nlhrn or :\':1\':nro rrcr­

hr u o.., (i ('s p:icho.s <: uhsequenles. 

:'<, \'J' .\ L , :1 1 ' l e nl10 holll 1 r111 n111unl!'c1 r \'l\S"-rnc i:1 ac:1hn 

lra n s millir 1·01 11 11 1:ind ~m le 1Tereol1no C:tse~ndo 111k n e11lori:1 l·sk 

Jr nniclnrl dJ did cem uni d1 cu ~,0 
que L:>1 ger:i.lm nt · ~1pp l.1ud1do. 

in.slavt::l c:nm chu\'as p2la manh:i. , 
bom á tarde e sopro ndo venl c 
de sud 0 ste A 111::1:-.im:1 th:·1mo111 
fui ~3.J e :1 mminw rn.~ 

No Estado D, lJ h. d :.;O t 

J-! 11. de 31 ele julho <11 1011 
Campina Grande - O t 1m 

b ,m i.:;2-la t'.lrd::- e a 1uit~ Di:1.11 
tmp.:, con">cr ·ou- in~Ll, ~1 m < 1 

e e. 'iJrand.J , ent fr;.1::: , M 
~3 7. Mini11\:.l 15. 9 

Gu~u ahir3 O t 11p} e: n .. , u-
1nst;1v_:-} cem cllurn,;;. lrlt'':1 ... M. xm1 1 
~ô.G .. Mi11im.1 rn.::.i 

Ar::.,ia O l mp,> 101 L Jm p t il"-
d,_· ""'ú 11:;it .. D1,1 ::.ll otmr,'JC>'l r­
vou-s illC". 1 • J <.: ,.n c·lnt\ J.s li-ac.1. 1 o-
p. and~ \' lll J'.cl"' J ,U .t ,r. _ 

xi.mn 21 L\I1nin1:1 lfi. o 
E:spin_to Sn11t·J O l 1111-iv Mll' t"-

\ OU -se rnc;!~(\t'l 1\'l:txmia :.!8 '.J "11111-
m:1 17. L>. 

P<.,111b.3J - O l mpo con~ ) ~1 

bom. !\Ia~ima :...5.:t. r·.1I111ufül ~1.:1 

So!edacte O L mpo con ::--1 \ lt-
am?-arado;. ~cp1 ando \ ... ntJs -1 ,ti_ 
dt'-'t':". M.:ixima ...!~l.:3. l\fin11n:.1 20.'.J 

Un:buze1ro O t 1np0 cu1! '!'. )U-
s~ iEsra, .. J sc1n chu•:n. Mnxnn:t ~! s 
Mmima 16.5. 

Bananeira'" -O le1npo conc-!n JU­
b?m e .rnprando ,rentes de suest.~ Ma­
x11na 24.0. Mínima 71.7 

Em outros pontes - De 14 h d 
30 ás 14 h. de 31 de julho de l!!Jt 

Mace10 - O t€lilpo foi insta\ '·l 
chuva pela tarde e á noit.z, Dia :n 
L:mpo conservou-se insta\·el com c-hu 
i::a~ fracas pe1a manhã Maxuna :WA 
Mnuma 19.8 

Olincia -. O tempo foi bJ!n ç..:>b 
tarde e á noite. Dia 31: o tempo ccn­
servou -se ameaçador com chu'\'a~ fn­
cas. Maxima 25.4. Mínima 20.4 

Até ás 20 hora.,;; nao h.wia ch,·P,i.ld() 
telegrnmma ele Natnl 

"Correio da Mant1ã' 
Dlario independente, s ob a di­

r ecção do conego major l\latb ias 
Freire, com ser viço telegra.pbico 
proprio, a mplo n ot iciario tios 
factos parahybanos, nacionaes e I 

estrangeiros, e o respectivo com- ij 
m entario. Propriet a.rio dr. Roy 
Ca rneiro. Geren te academlco An­
dré Lombardi. Imprensso cm ma.· 
china Marinoni e officinas pro­
prias, á ru Conselheiro Henri .. 
qnes, n . 104, Telepbone n . 21~. 

CIDADE DE JOA.O P ESSOA 

Ff:Rlll.\ K \ ROTL'L\ 

Leyo ao co!1hecl!r.en.-o 
de \'\' ~~- que . it'l­

nl la t spus~t. ll. !' r~ri'l 
Marques Golzio. ~0Lrcu 
durantt· um anno e r., 
zcs de Ulll:l rerida 1,:1 r 

t ula ele origem hrrcL:0 
s:rnhilltic:~: e ,t('" ,, 
c1 i v e r s u s Lra t :uncn 
sem resultado:, po:,.;;1tí 

Lcnc\o aq di\ rr 
ra~. que docnlt: :) e, 1 

iclentic:1.s condlc:,t :· cJ;t1-
~·cram com o depura! i\'0 

do sangut' ELIXIU. DF 
NOGUEIRA, do phar­

ui ... u-chimico .João ela Sll;'.t Si! 
\·eira. fiz minha esposa usal -o; c,!1n o 
uso de 8 Yidros, ~cha-sc I est[tbrleciJ:1 

Por ser a cx 1)l'e~süo <la \·crdc:d~. lir­
mo-me rom ~s tf":-1 mmu:.1s abJ.ixu. 

.Jnsê \nt on io Colziu 
No clia 27. foi celebrada a missa por 

hna do inesqueri\'el morto, offi_cia~a 
))elo con go Pedro Cardoso. v1gano 
local re:ilizando-se após a appos1ção 
do retrato elo inolvidavel P res idente 
na séde da Prefeilura Municipal, em 
presença do prefeito e demais pessôas 
TPpresentativas, usando da palavra a 
})rofeswra Aurea Lyra. terminando as­
::-:u11 as commemorações que se r eves-
1 iram de um accentuado cunho el e 
M·nlimentalismol. 

Para um ngoroso treino, no proxi ­

mo domingo, 2 do corrcnle, o cHrcctor 

de sports elo Pyta!?;uar2s F . C., pede o 

comparecí mento, ás G horas da ma ­

nhã, em seu ca mpo. em T ambiá. . cios 

amadores abaixo c~cala clos: 

Es l~Hlo , <'argo p :1 r :1 q ual l" o i n orn r: Hlo d1 l'l"l~ Co ,1."-r no Pro\" 1sor io dr-, ~~~.\;1~tb~~~,\ lvrs d:L Siha. 

crclo quin ze (' \ pir:11ll L' ,\ pnne il o r n sr i o :1 g r :1< trre r YilS'-C? ll Ci~l P°rJro T:1var,t·" <l i· I'H<' ll o. 

c·ordia!id ;1d l' rnilnlid :1 d tw a n ll' lll l' 11 g ln l·r 110 Cordi :1t' " ,:1 ll d:1('Ões. - No~·f!~
1I~\{1~lr j!~1~-~~lcd;-1:i~~aJ·iyb.l do 

Su01 e a~ homenagens prestadas á me­
mor ia do Grande P residente João Pes­
.sôa, cm varies pontos deste Estado e 
cm Recife, recebu o sr. Cicero Caldas, 
chefe do Dist ricto Telegraphico, os se­
gintcs Ue·.pachos. 

S José dos Col'dt"iros, 27 - Hontem 

Braz, RoberLo. Cruz, Henrique . Reis, 
Jdilon, Januncio, Sorren t ino, Lula , 
Car abú , Viégas, Carvalho. Passarinho , 
Neres, Esperança. Viva.Ido, Romano, 
Calunguinha, Zém::i.ria , Elpid10, Eduar­
Jo, Cyrillo. Xavier , Guedes, Jorge, Ro­
cha, Pinlo, P~ tricio, Calixto, Lulú e 
Fagundes. 

T~nente Aloysio lll o ura. 1 

:'\
1AT.\L, :~J '1'0nl10 '10111' ~1 c om1111111il'Jr vo s 1..;c nci :1 nr s l:t 

cbl:1 lomei JH >...,...,ei e :1r ~o lnl e n ·rnt o ri ~1 F\~d l' r :li e, tr E s l~d o p :1 r~1 qwd 

fui non1c :1do d cert"l(J <ilnl·n10 ProYi sorio dabdo quinze rnl' s expi ­

rante . No clc sernp pnh o es sas func rõ c.;; tere i pr:1ze r m :rnler g oYl'rn o 

\ '(Jssenei!.l lllDis pcrfr it'Cl e u nli a lid ~1<1e . Apro vril o en sej o :1presenlar 

, ·oo;;scncia protc "- lo,;; minhn :11L:1 t o n i;; id PT'acJo 

I or Fed era I 
f"a ;;; l':ndn, Inl en ·en-

Numero avulso I 
200 réis 

Auxiliae a. lavoura. parabybana, fa ­
tendo deposUos na ütixa. Eronomit:a. 
lln E, t:ufo. 



''A Previdente,' 

Chamadas 

l' ne 

O) 

d Jc prao t iVi grane. 
pa.rtc lla no» ... a. "conomfa 

\ 1 '\ 1 \ 1) 

Y D NACIONAL 
SOCIEui,t)E AN O NYMI 

8EUI! - &Yenlda RI• B,·-.nn-., I O e • t efol. 

,, o • D 1J(•a do f'orto. no Rio ~l'I: Jeoelro I d••pvelçlo dL 

"º' wl>uo.c.lua • rlf..«b4flrmr,., 
--o--o -

Vapores cspcrarados c1n Recife 
Paq11 ·\e 11' l ll.l t,: L I ' - Esperado dolsul, no dia 15, ;! tarde, 

3hha na q11or1a·fe1ra 1 (17), a noit"', para Mactiô a l~. B~hia a l9, Rio de 
'• "' a ;!1, Santos a 24, 1<10 Grande e Pelotas a 2b e Porto Alegre a 21 

Cargueiros .. esperados em Cabedcllo 
Linha Tutoya-São Francisco 

Dr,urlro lf<>it"• - ( Vlagen, contractual de iull,o) 

r pnaclo dmi porlos do sul, no dia 2t do corrente-, ~al11r.i m, 
ml.- mn dia para Natal, M.;.cau, Mosso ró, ( e-ora, Aracaty e I utoya. 

Linha"Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro ('""'''''"'·' (Viagem coatractual de agosto) 

Esperado dos portos'do sul, no dia 11 de 1gosto, sal1irá no mesmo 
dia p·Ha: Rcc1fc. Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Poranatuá, Antonina, 
Sao f anmcc, Roo Grande, Porto Alegre e Pdotas. 

Linha Pará-São Francisco 
Cargueiro 11,·to,·i" (Viagem contraclual de julho) 

Esperado dos porto, do norte, no dia 24 do corrente, sah irá no 
mesmo d1a para Ri..:cife, Bahia. Mace 1ó1 Rio de Janeiro, Santoei, São 
francisco, Amomua ~ Paranaguá. 

Aüt.NTE:, 
,nc1 15 d Novembro o.• 87 - Teloolaon1 11.• ~16 

'AIJl:6 POSTAL.. 1'1• 'H 

sr.: pto to- RUA 5 DÊ AGO.:,TO ó 
C4lx.t oo e ,m.:!!1 ~ ,. w 

En-1. tel ~ l,';> i o - H ONC m 

VEJA BEM'. BROMO CAL Y TU S 
Nunca falha nas 'l'onst'N. l~1·ml(•/1ilt•s. 

tsll111u1:,; e 'lt11ttJllitl110. Vende-s'.! cm todas c1s 
plnrmacias, vidro 2 '000. 

F'ES A DAS NEVES 
A {'n"'a •'errc•lra, no intui o de bem servir á sua dish1ct~ 
lregue,1a, ac.ba dt receba rollossal sortimento de d1 pros, cal 
çado, perfu,r1es, linja colkc~ao de meias do, ulllmos modelo 

a 1gos para ,10,nens, t>IL., etc. 

?IICIIE:l.::2IC:Ei!:Jl~Ddm:z::im••91• 1111•m•m=mm!III Ccmprar na '""'" l•'t•r,•t•ira e fazer econoTI1a, p0·qu, 
"' tudo é leg1t1mo e garan 11do. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LL YD BRA ]LEI o 
A maior empreza de navegação da America do ~ui ~~--

End. teleg.: NAVELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e car_gas 

Linha Santcs".Eslém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paqu,te DUijU[ OE CAXIAS O paquete llMIRANH JfüGUAY 
Esrerado do sul no dca 6 do cur· Esperado do norte 110 dia , ,lo 

r n P, sah1rá no nesmo c11a para corrente, sahlrá no mc.)mo dia pata 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife Maceió, Bahia, Rio e Santos, 

o: paquete COMMANDANH RIPPlR O paquete PARA' 

Esperad do sul no dia 13 do cor Esperado do no.te no dia 14 do 
ente, sanirá 110 mesmo dia para corrent'*, sabirá r.o mesmo dta para 

Nar 1, C "" Maranhão e Belém. Recite, Maceió, Bahia, Rio e Santos. " 

l:v.!a.ná.os Buenos .Aires 

O paquete SANTOS 
Esperado do norte no dia 5 do correnk, sabirá no mesmo dia 

p.tra l<enfe, M ceiô, Bahia, V1ctor1a. Rio, Santos, l~aranaguá, AntO· 
, 1J, S. F ancisc ,, Rio Grande, Montevidéo e Buenos A1re<:i. 

L!nha. Santcs.Tut ·ya. 

paquete JOAO ALFBtOO 

Ec;p~raJo do s1JI no dia 4 do corrente, s:ibtrá no mesmo dia para 
N:1tal, \reia ~r nct1, fortaleza e Tutoya 

A Companhia recebe cergas pare Santarem, ltacoatiara e M2náos 
com transborM em Belém, e para Pt101as e Porto Alagre a transbordo 
no Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acccitas por escripto e 
de 1tro do prazo de Ire• dias após a descarga. 

Para õemais lnfortn;tçÕea com o agentP. i 

.J o,..,é de Mendonça. J-,'urta.do 

fscnptorio, RUA MACIEL PINHEIRO (Ediíicio da ASSQcia\âO Co mmcrdal) 

Armazene: Pra4:a 1.; dt· 1 o,e111bro 

PHºN rc { EscF1Prok10 3s. = ]Ok.0 PESS uA 
l0 ARllAZENS, 53. 

U,í'Jn o'> .if 1mados chapcns ll11r1u11i1w 'JO$f100 
e ('1u·u lJIJ)i"OOO. 

r .. ua. ~l.t:ac"..el J?h"'.l..hoir :... 1.C.4_ 

PESSOE NSES ! P·estde mais um cu 1L.J a me 1c, 1a do inc 

gualavel parahybano, saboreando os dgarro,r 

' 'Presid nte Joã Pes 

Usem "GONOPIRINA" 
Cuia ie aJi1vel da llLE!',OR,'li.\GIA 

'em po ue:o tempo 

Vcnde-~c em lud 1 plwrrnocra 

11,fto!/ & J:t'ruimnn 

Avenida B. Ru han, 85 
M lhares de art ~,, de 

$100 a 1~400 

Lxclusivista do opt1rn e 
pe,fumoso Se boncle 

·• .6,u10 1•,•ssiia ·• 
P e1os ,!e fo 0 õc, - ,,0$ a <00$. lsstal'a1õc, 1 -----·--------

fou rhm .se toro o 'vp1 f for,(,es. Fabrr AS O ZOZAS 

Da Fabrica "SA HAUÁ 
por·o de re ro, rad, ada espec,aJ, 

d po 1los p.ir e· rt ~ i;-ara c.uvão cow 
b cct:> autom hcas. 

Rua Maciel Pinheiro, 404. Não precis11m de reclame 
PAD \RIA e V\E~Ei\RIA VICTORIA 

-=SHALEGRE & COMI-', 
R 1a f,uctuo,o Ba bosa ns 19 e 22 - - - - - Telephonr 'l' 

fsmer da fabricação de pães, bolacbinhas, b .coito0 , et-

Ri~orosa pontmlidade na entrel!a á dom,cilio, nesta CI\PJT,\L e em T\MBA'I 

Ba. boa.r1a. sa.:n ta.r1 ten.se 
H. l\.1oraes & Cia. 

lop·,rtaJorc~ e exporladores de XARQ"F e FAR!Nll I DE l'/,,'/',ú 
t outros gcneros de estivas 

En~. T,I. IIIOR \ l'.S - RUA )fS. TR'"lDA )E, 77 e SI 

COGNAC MOSCATEL 
V1HHO QUINADO 

I,. Cfl1•1·ullw & ('it,. 
Rua da Republica, 133 

I· ,u, in10 odin, 11tn ,1, :01 ,.., p;,r11 
\ ,·~11 ln • P1n, i1h•ilh1, ( do rc111h1. t·t,·. 

r iodo ... pli .... a,lo 1•n1·a ::;ula • 
n.1·11'1!,1 d• .. ,,11a. ,. ,I_ •I 10 t' 1nuiln 

ou ro .. ('tth•il( )õ • t·o ,1 11 o 

RETRATOS DO 

~residente João Pessúil 
Em varias tamanho•, por preços 

modicos, ttrn a 
('llil\ DE Hl';-fR\TOS 

Rua Duque de Caxlat, 'i76. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÀO OS Ctc,ARR .JS 

"'I~.,._ 'C: OI. ... " 
Ili'. brit•u ('oêlhn 

f •r ,• t l, o, 11 tt u r n 1~ t ,t. 

() t 1q rn ha::. ~(;e, ·ih ,<:::.1 1-
IJ.res, .\1ed1ns• e •COn• - Mis-

tura fioissima. 



A 1 :\ 1.\0 I" l 

AR TE 01-FICIAL 
\l);\JL ' ISTl{ \<,':W DO EXi\10. !-51{. DK ANTHENOR 

1\.\V.\RlW 

it "1 ln r ll1 11 l 1 ' 1 d•1 !~ 1" , r r)Jl 

(..1n u, (f llf> fo r am multado::,: 

1)(. l: <111 .i<·1, a ,gnal - A 501 

IJE ON'-'TRAÇAO OA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

~. d 1,) dn d i :1 HI 
H,-nd l11m1 11l os l1· i l o~ 11 0 T!i r,111 1 

Ili IHI d ia :i f 
t'cla h é~eu.,dona <le Rcodaa .. 
Pcl0 8 Mesas de H,•n,Jns e oulraa 

reparliçõ,' s . • . . . . . . 

Saltlu parn o dia J 
l u I hc- uuro 
No Banco do Brasil 

o lhnco do .l:.stad o da Pa ra· 
hyl,a •• •• . . . .. 

:1 ~ •. -,(h.,11() 

s:u l lhi l I 

I tiS:\ !l i ~ · 11 \ 

:l .. ,.·,os.·,011 

. l\~7 :+(;2k\) l:l 
:l: l(l!hOllil 

.·, .J 7 \l8i:l~OUIJ , 

111:l :,iK~ lil I 

r o .'1 .\/ IW e I o. 
• A [JNl ._0 .. 

A ~ 'TGN .\TUI: \ ,i 

Por anno . . . . . . . . 
Por semestre . . . . . . • . · 
Vurnero at ulso . . . . . . . . 
lilu.mero atrazado (do anno cor-

rente) . . 

"nh f' t: , r r r lnt r 1r 1 r 
{ Ç) dl 

Pa tJ.i I la pr ça o M h 
4R~nor Para Rr e Ie ll 1 .. d ITld ih 
25,..M! twras dei rard" e hor do. ar 

$200 Pa a Campina ( - l n 
aa tarde 

'40( Para GunrabJra - 3 h1 2 da 
An.nunclos : de. 

Pnr C'...ont.ra.rto na gnenc1a. P a, a Rlo Tin!A - ~ 112 hor 
P agamento adianta do. 1 t..a~~~C'ra sa.pé _ 4 •10 q.: d ta d • 

PHARMACT_A OE _ PLANTAO 1 ~.:~: ltab~~:ta _2
71S'~ , ,12 E-;ta ele p]2r1t.ão. hOJP. R oh •. rmat:hl lf H" " 'i hn .... l:' 

Vêras á rua D uque de C xias Partindo o 11 tlln( ria 1 1 Vi1 

LOTERIA S 
N"Ce,ll'IIO. á 1 1:J 

FEDERAL 
BANCO DO BRA, IL 

1 "\1'0 1 1 \f O 

i far t,, 

7 \lll 

67 

r mt n 
No Banco rio Estado da Pa ra­

h. l>a. para coo,ti1nição do ca­
pihl do Banco Hypvthecario. 

No Banco Central . . . . . 
Noutros p~quenos bancos . ... 

:,n11 :uw,x,,:1 
I l :1 ;J(\2S7(\'.,! 
21.·, IIOl h lJIHI 

Ext racção cm 31 de Julho de tn31 
CAMBJO l'~R Joao Pc1~s0 - 1 mi:\rra,fos cJm 

Soroma .. .. .. . . 1. li8 l. 35+:s\l,1:l 
Theso,1raria Gera l do The,ourn da P a rah y l.J a, em J oão 

44.j27 Minas Gemes 20 :ooosoôo 
635 11 5 : 000,000 
33849 3 O()OSOOO 

Pela agencia geral deste Estado, f01 
vendido o bilhete n 13959, premiado 
com 100 000 

L1br1 a 90 d :{ 1 2 tn e e topa 
Libra ~ v .st J 29 ,,4 1€ nac 10 d<:> Sou, a Mora ~ 4 \'OU.. 
Dollar a 90 d v cor, z-Pdc e >br:l!) de t c1do de ma-
Dollar 1 vi' ta .ta 
Franco 5b.. Sf'1 'l I n' o & e 4 can,;as 
Franco ·uisso 2 795 com pf'1fuma111 e 19 catxas com sa-l'cssóa. ,ll de 1ull10 de l\l:JJ 

O thesoureiro geral, 
Franca F ilho. 

O escripturario, 
J oão Hardman de Barros 

Reichsmark 3 no I t .,e perturnJdos 
L ir~ , 1>0 

lVl'.{)VIMENTO OE ~ APOR E~ 1 Escudo N1c. au da Costa 73 Jardos de 
J DO SUL Pezcta 1 llO alg, lao cm pluma 

Peso ouro 11Jrug11a 01 7 )00 T Fe-n, ira da 811\,l & C • 
'AnHhnbo H 31 Prso papel iAr Puf 1HJ s 30 1. com chaµeo 

Prefeitura Munici~al ae João Pessô 1 
"João Alfredo" a 4 Belga ' 00 Al I o Dantas & C Ul8 fardos 
''Araçatuba" . a 7 Mil r ·1s ouro 96 o m pluma 

·· Oswaldo A ranha" a 2 ...._ ,._, , '- , , ~ , ...._ ,.. ,.. " , ""'- ...._ ,.,,_ " ....._ '- , , " ,-.. ....._ ., 
DO NORTF 

I 
" R odrigues Alves·· a 31 

Dt'('l 't'lo " · 2 1 1 . ,te :u ,,,. jul/w ,te IU3J iiiff§Wr;:ceguav f .i L) e JDIGO DO p OC_ESSO CIVIL 
Pi-oro~~ o 1u-~ 111 d o TT(•t.> him r·1to de ,lf'd - DA El HOI /\ 

111 ;1 u rbana. 
"(lltika. DE LIVERPOOL ..• li l E e o M ,u E R e I A L 

O pr leito Mu111c1pal de João P<>SSóa no u.so das attnbu1çõs que U1e "Scholar a 
2º 'Y\ 

~ao (.' nf n a~, por lei, e 
Con! 1derando que foi detr.rminado o mês de julho para pagamemo 

c..o unl)f;sto de decima urbana; 

MERCADO OOS GENER O~ 

Considerando, porém, que a publicação do arrolamento do referido 
1 1p1 t não poud l 1 fiP.ita com a anLecedencia I'IC'C"ssari~, 

P a Ta ,.xporta ,..t.o 

Assucar triturado 
A.ssucar crysta l 
A.ssucar bruto . 

30$0()1) 1 

;;Jg:;.? DO ESTADO DA PARA HYBA 
em smo 
< r 1is1<.l ·ando qu a. sus1>Cnsão do exp€..ct1c-nlR nas r parL1çoes nrnnir1 

J ac , no dia das homenagens Á. memona do presidente João P ôa, re:s­
t mg u o t-emp..., necessario ao exame das reclamações dirigidas á P refeitura. 

1\~(IOU 
10$5•;1, 

~$000 
• . 7$50, 

~~~~~~~~~~~~~-

DECRETO N 28 ~ 
DECRETA .: i~~gzi 1 :Ce de Dezembro de i9..3 Ü 

'\.1 Fica prorogado até o dia 30 Q, t,embro o prazo para pa -
c1m nto iJo 1moosto >redial consigi:ado n:i tabella IX <la !Pi orçamentaria vi-

um ·o Até o dia 15 de agosto serão ncebidas reclamações contra 
a11olarr cnto public-.. 1dv o Jornal offic1al, não se admittind nenhuma mais 

e e 01!:. diC!iSa data 
Art 2 - Os impostos predia s não pagos dentro do prazo determi-

1 a fo no art. 1 &.rão accrescidos da multa de 20' ,, , para pagami8nto até o 
1 m do exerc1cio conenbe e de 40()"o dahi por deante 

Art. 3 - Revogam-se as disposiçõzs em contrario 
P• ef'itura Mmücipal de João Pessóa. 31 de julho de 1931. 

J. de Bor ja Peregrino 
Prefeito Municipal 

.T '\.'a5h in gt on, 
Secretario 

BALANCETE DA R.h:CEITA E DESPESA DO 
MUNICIP IO 

<;:,l(i, dL ,l,:1 ;)() 

hl'ccita do di:1 ;~ 1 

21 2 1:, ·21;0 
20 772- '8% 

Fibra longa (Seridó) 

l

~eJ~;ial .. · .. 
Segm1da sorte 
Refugo 

Fibra media (Sntão ) 

l especial 
Mediana 
Segm1da sorte 

• 38$000 
• 140$000 

100$00( 
• J6SOO[ 

H. ooc 

42SíJOO 
38$000 
34 oou 
20$000 

U 1)1.~X[.j(l Relugo 
Fibra curta {Ma l.la) 

lkS\H!S~ elo di:, ,\ f 
1.~ especial 
Mediana 
Segunda sort-e 

Restit1dd1, ao l_bnc1J du Fsl:1do 
da Pa ·ahvl1a por conl,1 cl<1 r>111 
prcslimo .. 1;, K!!l).:(\00 17 :8 1.),-..;:J:!') Refugo 

34$000 
80$00, 
26$00> 
12 ()()(, 

2$300 

!);ildo p:11·1 ;1go'ilO 

n H·,n,-,J d,, Br:i il 
t.1 C':1 i :1 l~ 11r.d 

Em cofre ... 

:nx ;mo 
1 022 ·:ioo 

:!2 ;921 •(i2(; 

2 1 ·202>'221\ 
J l!n,,<ittlnrr I da Pref"0i l11r ;1 d e .J o~lo Pesso~,, 3 1 71~J:-:n 

J, Carvalho, 
thesourciro. 

Semente de algodão 

" GREA'f WESTE RN" 

Hora.rio de h oJe, doo trens de pa.s 
,a.geiros 

P~rtt<la. 
.João Pessoa a Recite t:1.~ 13,23 
lta.oay"-l1ci. b. J oao .t't:~o", ~ o,":l .:S. 
''h~•r-1<1 

R ecife a João Pessôa ás 16,02 

CORRESPONDENCIA AÉREA 

C:XT'EDTF;NTE D DIA 31 Do bacharel ,João Monteuo da Paia o sul á.'S segundas-feiras até á, 
-- ! (Synd1ca to Condor) 

F1anca, pedmdo p-rii.a .sei m::inticta a 16 h o1as e 45 mmu tos, na agencia de, 
"nçao de impostos que vmha gosan- Correio do Va1 a.d.ouro e no ConelP 

C.:o o p1edio n 75, a. B\"emda Joaqutni G e1al, até ás 17 hora e 30 minutos 
Petições 

~ M~1 Ul Julla Ramos, pedmdo rh - !~;t~~ªJ10 ;;cr~f~i1~~f .. 
11

~9J2 {n~1ç!iv: 1 :::s ~a.5~l~~~~s~a:1;e~~:~·e~teG~at: 
lx~: 2~ª d~e~~~. ~~ ~~ta~: s~~ !6

~ De F rederico F a lcão, p edindo p a- 1 AtROPOSTALE (Via Recife) 
tado de J)()bre-~~ _ - D:~felido, por tra- ra ser mantida o isenção ~e imposto? 
tar-& d·' pessoa_ mi.seravel que vm lrn ~o::.ando o pred10 n . 450, a Para o sul do pais e RepubllcAs d' 

Da Anglo Mcx1c~n Petroleum, par~ r,vemcta _J oao da Matta - M a_n~n.ho ! Prata , ãs qu intas-feiras, até ás 12 ho- .A 
prolo gar. o -XP d1enk do seu ~scn.-1 a .. .,1 nçao a con. tar do exerc1c10 de l r ase _3 0 mmutos e para a Ew·opa, Asia dr 1to p; n o 
p~orl-(. nos cL a.';:. 31 do expiran_te e 1 . · 19 .. 2 e Afn ca, á.s sextas-feiras, até w; 8 ho-
do rnes vmdouro - Sim_ De-se sei- D e d. d He n n quetta Maul Montei- r a.o 
t e a ac tl.'.;;r.al do d~Lneto ro f> Dtcc.1 t i ~ Maul pedmdo p;:ira se:: '.l'ransporte de pa5sag-eiroo;;: a omnitm~ l 

(Cont 

( (JOi un-o dr r dor1· 

1 1 1io, em .al ca: s m 
e oi t ibuidos ru.. cmbarg , 

no prqn 11 i,>10 

ltl d 
111 ir tn.1-



A UNIÃO - Sahhaclo, 1. de ap:o,to de t~ :JJ -~~~~--~~~----~----------~--------------
l:stabel<zcimento da czlitQ pessoense; calçados 

chie. 
a Penna 

Perfuma ria dos 
-~ H l I 

presente; tudo chapczos, artigos para 
melhores fabricantes do Rio 

novo 
Paris. cz dez 

11 1 (' 1 •: 1, P 1 '\ 11 I•: 1 R O , . 

•• .. •e•••••••••••••••••••••••11111.eeeo1111e11,, .... 11•••••••••• .... 
1 RABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇ1 \0 E PA! JT/\(_'M> 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 

TU D O ! t;i) l 'l\ \l, IJE ('ITAÇ AO COM O tica incumbido da dihg-encia. Delo 
P RAZO DE 8 UL\S - O dr. Orestes Dre~ente. chamo-o e cito-o. para com ­
To~cano Lisboa, 2 juii substituto ela parecer á sala das nudiencias cteste 
(.'Oll1:.tri.:a da c~p1tal. na tórmn da lei juizo. no edifício do P alacio Uas S~-1 

FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇOES DE LEIS FSTADlJA FS 

fl 

A P P.SÇO S i 
dt'.. cretarias. sito á P raéa Pedro Arneri -

Faz s,llJC'l' a t,)dm c1 1anL)S o iw,~si=nt~ co, nesta cidad~. no dia 12 de agosto 
edital cl(• cilac~:.; <'U!u o pra· J de 8 nroximo. ás 14 horas. a fim de ,,ssis ­
dta·: \'irem ou ct011,, nottc!a tl\rrcm e tira formacão cte sua culpa e demais 

1

, 

mtP1 essm poc:;sa que pelo dt 2 " p1 o- termos elo process.o. até final. pena dt> 
moto1 pubilco c1 ~sta comarca foi nm revelia. E para ouc chegue ao con he-

~711tt1;'~~~rnei~ P~~~!?/~ tdJeºt;Ji;;g~!~ 1 ~~;~se~~\~ e~fta\º~~\;;a~'l~º~omp~s~~·~s~ 

E!XC E PCIONAES : 

SOMENTE N A CASA RE CORO 
:RUA 1'IAOIEI .. PINHEIRO N . 129 - .IOÃO 1•ESNÔA 

i • : .. 
16 

1 

aqucllr como incur'.'jo na~ penas prc- de 8 dias. o aual será affixado no lo­
\'L'jta~ no art. 35G combmado com o gar elo costume e publicado nela un ­
art. 358 e ; l.' do :i.rt. 18 e este nas 1Jrensa. Dado e passado nesta cidad? 
elos arts. citados <:' '21 ~ 3 .. tudo do clt' Joüo Pessôa. aos 31 dias do mês d~ 
Cocl Penal. e. como. não forarn. en- 1ulho de 1931. - Eu. Frederico Car ­
c:ontL1clos os supradllos denunc_wdos \'U!ho Costa. escriv:lo. escr2vi. - <u.J 
110 dhtriclo dr. suas. culp:is, ~~ntorme l\grippino Gouveia de Barros. Está 
portou por fé o otf1c1~1l de .Ji.-istlcn., pelo conforme ao original: dou fé. - O 
presC'ntv chamo-e, e cito-o~. p~ra escri\·rto. Frederico Carvalho Co~ta 

·-·····················j·····················•••<>effff ............... ~ 
cOln}Xl!'C.CCl'Cl11 a .s~lü das aud1~ncias 
dPstc JUJZO, no ed.111c10 do Palac10 das 
Secretn.ri: .. rn, sito a praça Peclro Ame­
rico, lk!-.tn cidade. no dia 8 ck ngo.c.;to 

i1\~x~~o a;~\1~a~~1~7· a Pf t~~1a~ão htf t 1:Ua~ 
culpas e demah termos de .seus pro­
cesso. n.té final, pena de r~velm. 
E para que ch~gue no coi:ihecnnento 
ele todos e dos ditos denunciados .man­
clou p;usar o prese1:te edital de ~_1taç~o 
com o prn.zo de 8 chas. o qual sera .aff1-
:xado no lugar do costume e pubh:.:ado 

ITJ~d~ng~·e}1~tc; ~:S~~a e to~5ssf1d~1!1~J~ 
n1ês de iulho de 1931 .. Eu, F1edenco 
Canalhà Co.:sta, cscr1vã,.-i, escrevi; 
I na, Orestes To~ri:rno L1sb~a. Esta 
conforme- ao ongmal: dou fe. O e-s­
criY:10. Frederico Carrnlho Costa 

EDITAL DE CITACAO ('0'1-I O 
PRAZO DE 8 DIAS - O dr. Agnpp1-
no Gou\'eia de Barros. 1. juiz substi­
tuto da comarca da capital. rn form'.l 
da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos o prese1:te 
edital d~ citação con1 o prazo de 3 d_ias 
\'irem. ou delle noticia tiverem e 111-
teressar possa que, pelo dr. 1. pro­
motor publlco. da c_mnarca. f<:ir:11.11 .de­
nunciados os mdiv1duos. Jose S1lvmo, 
João l\laia de Oliveira e Luiz Lope.s da 
Silva. o primeiro e.·-c~bo e C?S. ultnnos 
ex-soldados do Batalhao Pollc1al deste 
Estado, como incmsos nos cnme~ pr~­
vistos dos arts. 180 s urnco e 196 1 uni­
ce, e. como não foram encontrados os 
me...<;mos no dIStncto d~ suas . c_ult>as. 
conforme portou por fe ~ off1c1al de 
justiça encarregado cl~ dillgenc.ia. pelo 
presente chamo-os e c1to-<:is p~1a com­
parecerem ~ .s~la das aud_iencias ~este 

i~!.~~~.n~irilf~Cl~t~ºç;ªiªe~~o datn~;~[c~~ 
nesta cidade. no dia H de agos~o .pro­
ximo. ás 14 horas. a tun de ass1!;t1re:r:n 
a formo.cão dê suas culpas e. demais 
termos do processo. até fmal pe­
na de re\'elia. E para que chegue ao 
conllecLmento de tod<?s n:andou passar 
O presente edital de citaç;io co:11 o pra­
zo dt 8 dias o qual ser.a afhxado. no 
lugar do costume e publicado pel~ im-

~~e~:o ~:!i/ 1:s~~clâi:ise~ti 1~~~ª~: 
julho de 1931. Eu. Fre_derico Carvalho 
costa, e~crivão, escrcn. (aa) Agnppi­
no Gouwia de BaITos. Está. con10rme 
..1o origin.al. dou fé. O escnvão. Fre­
d"~·iro Canalha Costa 

EDTL\L DE CITALiO CO;\J O 
J'RASO DE 8 DUS. - O dr l\gnppi­
no Gouveia de Barros, 1.·· .luiz substi­
rnto d.a comarca da capital. ia fórma 
da lei. etc. 

REPARTIÇÃ O GERAL DOS TE­
LEGR.'\l'l!OS - Db tr ir to <le Parah y­
ba cl.o l\or te - De ordem do sr. di ­
rector g"ral desta rf'partiçâo fica in­
timado o tcleg-r:1.phista Milton Pmh~i­
ro, ex-thesoureiro dest.f' Districto Te ­
legraphico, para no prazo de 30 dias, 
contadcs a. partir da data abaixo, re ­
colh~r aos cofres publicas a impor­
t:.1ncia de 8 :074$858. alcance proveni­
ente de desfalque dado pelo r 0 ferido 
íunccionario. verificaC::o no proc,2-sso 
ele ~ornada d3 suas contas. relativo ao 

~~ioc~~o j~o~º e~ ~~r~1 
;a;~mdeent~utt~i 

condemnado por accordam de 1." de 
abril do corrente anno, do Tribunal de 
Contas. S:::>b pena d 0 SfT feita !l cobran ­
ç::1 xecuti,·a. 

_João Pessôa. 27 de julho de 1931. -
C1rC'fo Ca ldas, chefe cio DL.o;;tricto Te ­
Jegraph1co. 

co desta cidade. no dia 4 de agosto 
proximo vindouro. pelas 9 hd'l'as, a 

~~~ª d: ctªe~~r~r te~·n;g;~;ç;e~l ~~oc~~~ 1 

so, sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e 
do referido denunciado mandou pas­
sar o presente edital de citação com 
o prazo de 8 dias, o qual será affixa-
do no legar do costume e publicadAoe I 
pelo orgãm official do Estado, ·· 
União... Dado e pasado nesta cidad 
de J oão Pessôa, aos 27 dias do mêz 
de julho de 1931. Eu, Frederico Car­
valho Justa, escrivão, escre\'i: (ass. l 
Orestf>s Toscan o Lisbôa. Está confor­
me o original; dou fé. O escrivão· 
Frederico Car va lho Justa. 

FA LLENCIA DE-MANUEI;:RO QUE 
DA SILVA - EDITAL - O dr. Joao 
Baptista de Souza, juiz municipal do 
termo de Pcmbal, em virtude da lei, 
etc. Faz saber aos que o pres,entc 2d1-
tal virem ou àelle conh2ciment.o tive­
rem que por parte de Rosenthal, Ir­
mão & Cia. lhe foram apresentados 

EDITAL DE ('ITAÇA O COM o requerimento, declaracão de credito e 
PRAZO DE 8 DIAS - O dr Orestes dorumantos para a sua habilitação 
Toscano Lisbóa, 2" juiz subslltuto da como cr'dores retard~tarios do .rallicto 
comarca da capital, na forma da lei Manuel Roque da Silva pela 11npor­
etc. '1 tancia de ui:n co.nto ~resentos e trin 

~az sa.ber a todos quantos O presente ta e oito 11111 ré1s ( 1.338$000). Para 
edi.tal \'irem, ou delle noticia tiverem co~star mand,::m. passar o presente 
e interessar possa, que, pelo dr. 2·· afun de- que os mteressados reclam:em 
promotor publico da comarca desta os seus d1reítcs no praso d~ 20 dias, 1 
capital. foi denunciado o individuo a contar da data do presente que s3rá 
Manuel Tavares dos Santos, como in- affixaclo hoje na porta d:Js auditorics 
curso nas penas previstas no art. 303 desta cidade e mandado publicar no 
do Cod. Penal. e como não foi encon- orgão officia1 do Estado, dnrante os 
trado o supradito denunciado no dis- quaes se acharão em cartorio o r"­
tricto de sua culpa, conforme certi- querimentv. a declaração e os doeu 
dão exarada nos respectivos autos mentas Dado e passad:J nesta ci:Ia 
pelo ~ffícial de justiça encarregado de de Pombal aos Yinte 1201 de julho 
da dihgencia, pelo presente chamo-o de 1931 Eu Antonio José de Souza, 
e ci.to-o para coi:nparecer á sala das escrivão, o escre\ri. <as. l João Bapti.s-

!~~<;,~~~as s~~~\~i~i~i;o,d~m ~~~c~~s ~:; ~~ud1é ~º~~~ b~tvr~~ cj~h~ â~i~~1f11
; 

Secretarias. sito á praca Pedro Ameri- O escriv:ío - Antonio José- tle Souza. 
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C li N I C A D E O U V I D O S, N A R I Z E G A R G A N TA 

Dr. Cassiano No6rega 
DlPL0,1/\00 F'E .t)A lJNIV E RSi tlA DJI: l!, Q R I O. 

1 :x-assislenlr do I lospilal Ped ro li e ex- lar yngo lojisto da lnspectori, 
da l'rophylaxia da lurbtrcn losr, do Recife - Medico esr ecialisla do 

Ct>mpanhia Nacional 
de 

Navegação osteira 
End. Te l. - COSTE I RA - Telefor.c n. ~3-1 

I SE RVIÇO DE PASSAGElr.OS E CAhG/\S 

'
1A Companhia não se responsabi\isa pelos rc.>ciboc. em protorolo que nj 1 

ar:-esentcm a assinaturd dr urn seu funcion:ir1u'' 

, -1.r ou 1-:s 1csm-1·:R \ »o, 

flm;uele \HI.HIQ!l Ílt\ 
S oír,, no di a .!-1 d o c•o1·,·.-nfr, ,,a,·a lll,;{'ll•'E. ~B l(;El(t, 

BAÍA, \l'l'CHU.\ , R IO ll!!IE .1,,1-:rn.l, S'l.'\TOS, Jt!O 
c.n'l.,DR l'E I .O T \ S J,; PORTO Al,EGIU.>. 

Paquete I H 1. 'I' 1 H ili lft 
S afr,í n o dl,1 !U do t.<o r 1•t"uh~. ,HH."tl UE,'!f,'f", \1 \.('l·h. 

H.\ Í \ . ,1·ro1u &. UI() DE ·''"ª':º~"- "'''r •• s. K h 
f • R A 1'DE. P t: 1.0 º1' '1. S E t •OR'l'O 'l~.1,:C~!~K 

Paquete \ H .I.(,' l'l'l 11. 
Sah h ·á 11 0 tUn-: dt• ago~do. ;.inr:.i. ltG"•"-•i'lf'.1D'i.t·í"-Ó1 Hu~,1 • 

, lt·&o r ta . Rio tl t"' J'a n~lro. Saott>."" 1Uo c,;rnndt·. l,t•Do u~ 
•· Po 11· to \ lc•.::,rt" 

..\., ISO A lim de ev,lar malogros de ,·muJrqurs p,·os qu, 
Compa nhia não se responsabll1SJ, seja qu:1l ft1r a "ua r,rns1, ptd~·8t' 'J' ~ 
carregado1es qut:> prnv1dt·nciem p1ra q1tc suas car_,1s btep1m ao co: t.1 lo 
dos varorts no dia da chcJ.!ada. 

Passagens, cmcomend3s t: valores, p~ln esc 1tú i1l 1 :itc 15 hi ~J <ll 

vespera da9 saídas. 
Os Srs. ronsignatarios devem r' tirnr mas r·1 rrll~iH ias dos A m: -

sens da Companhia dentro do pra<;o de v di.13 apirs ,1 i,1· ,.3 ga, !m 10 o 
qu 11 !~cid1rão ás ml:;mas em armasrn:11:eno:. 

As reclan1Jçô,_.9 por avan3, ex(,a.vw on Í1.tl, d h n str ar1t e-11 
tadas por escrito. no escntorto tia J\geucrJ, <knt1t> d ... _ t cl.ac: depoi,;. d 
terminada a descari:::a. Esta d1sposiçJ.o ~áo S!:.'n(IJ w,peitn lJ 1,1 J .1 ( c11 
panh1a isenta clr qlialquer re~pon•i1bilirlade. 

l'.ua mais i11tormaçi>t:, com l' A( JENT! 

BALTJ!A~A.P. OE ll10UilA 

P.ala.cet ~ ela Assocía<..""ÚO Con1111ercia.l 

ll ospi tal de Santa lza btl. 
Tratamento moderno elas sin usi tes, se m operação. - Cura rad ical da obs­
trução nlsa l e suas comeq uencias: insu ff icicncia re!;piratoria , re~r riados 
repttldos, astbma nasa l, catar rbo do narlz- pbaringe m mbido nos ouv idos, el e. 

I PEREIRA CARNEIRO & C/ Ufi ITAOA 
Tratamento d o cancer pela e lectro-coegnlaç;..,, 

Com instai/ação transpor/ave!. 
poàcnVo realizar e'Kames e tro­
tamentos, no proprio àomiclfío 

ào àoenle. 

~ Dlathermia, r aios violetas e 

o lnfrc-vermefhos. 

~ go lvano coulcrio, banhos àc Ju,. 

ºª"' 14 ás 18 horas . 

CO NSU LTO RI O: Rua Maciel Pinheiro , 56. - Allos da Pharm acia Confiança 
RESID E OC I A : Ru~ Ocnel"al O s orlo, tso . - Tcl ephone ·2s9 . 

1 

1 

(Co111n»-· C:.' 01111n ("1'f'i o .- ~n·u·~a\•âo) 
SEDE - RIO DE JANEIRO 

<.:IJll l ·I • J - Esperado ele Santo•, e escalas no dia 23 do cor­
ren te, ~rnh1 ra. no mesmo dia para Natal, i\facau, Mossotu, CeHá hlarJ.­
nhão r Pará. 

Faz saber o. todo~ quantos o presente 
edital de citacão com o praso de 8 
dias virem que, ncb l.' promotor ou­
tlico dr.f~ta comarcn. foi de-nunri:1da o 
mdivictuo Antonio Eduardo. como m­
c·ur.,o na s3ncc:ão do art. 35ü. combi-
11ado com o :358. ultima parte. elo Co­
dit!O Ptnal. e. como não ioi rncon­
tt udo o suprad1to denuncio.do no dis­
trícto de sw1 culpa, conforme nortou 
por fé o official de .iustica encarreua­
clo <la diligencia, pelo 1Jrernnte. cha­
mo-o e cito-o a comparecer á s:ala das 
audiencias deste iuizo. no edifício do 
Palacio das Secretarias. sito á Praca 
Ped!'o Americo. nesta cidade. no diil 
11 dt• a~osto proximo, ás 14 horas. a 
J1m de assistir a fonnacão d~ sua cul­
lJa €' demais termo~ do nrncesso. oena 
d~ rtvelia. E nara aue chegu<: ao co­
nhecimento de todos e do mesmo de­
nundado. mandou passar o 1>re'-;ente 
t'<l1tal de ntac·ão com o lJraso de 8 
d ;as. o qual será affixado no lagar do 
costume e publicado nel:l irnon.·nsa 
Dado e paRsaclo n?sta cidade de João P--------------------------­
Pes~óa. :.ios 31 dia:> do mê:> d:' rnlho 
dt• 1931. Eu. Frederico Can allw Cos-
ta. escri\'ão. escre\'1. - , a.J Al!rimJino 
Gouveia de Barro.• . Está conform0 ao 
original; dou fé, - O escnyão. Fre ­
derico Cc1rvol110 Costa 

ED ITAL DE OTAÇAO co;,r o 
PR.\ SO DE 8 OI.\,;. - O dr. Agrlpp1-
no Oounia de Bar ·os. 1. · nliz substi­
tuto da comarca ela capital. n:1 fórma 
da lei. etc 

Faz saber a todos quantos o nrcsenl2 
Pdital de cita.cão com o praso de 8 
dias virem. ouc pelo dr. ln nromotor 
nublico desta comarca, foi denunciada 
o individuo Adalberto Pacheco. como 
mcurso nas 1Jenas nre\ istas no art. 
268. combinado com o 27'.?, elo Cocligo 
Penal e. como não foi enconlrricto e 
Jrl"'~mn no rli.c:;tricto dr ~1w culna ccm­
Junw· 1,l) ·tr;l! 1: ll u uffiL'1:1\ e\ 111;, 

l!ni~ n~a ~P~ ~acc::~~ ~;a~t~ :~n~m: ~ olo· I 
res electricu5 - Conct'TIOS C reco ns!rucçõe,; de ma chinas de escrever e r 
apparelhas cinema1oe raph1co!=.- Appar el hos mfd icos em gera l - Confecção 

NO TA - Por con lraclo celebrado com a TI,c Amazon River 
Sle•m Naviga li0n Comp,ny esta Comp.rnhi·, recebe carga para o, 
portos de Santarém, Obidos, Parin tin9, ltaco:ltiara e ManJ.os, com tra11s~ 
bordo no Pará, toroa ndo por base as quatro9 i,ahidJ.3 mensaes dos vapo­
re• daq uella empresa , as quaes lêin \ogur ág ;J horas do manbã dos u1as 
7, 14, 21 e 28 de c,da mez. 

Pari c:irp ... .: ,ucomm,odas, fretes, valort.s. Tral.l·s((om os apenles 
ck rec;1stencias paT a rh t:ostJ los e apparclhcc; de aquecime nto pelo 
•'Mavo rn ettcr" Torne::imento de peças para au1 omovc i~. etc - Con cerl o9 1 e , . 
e Cjrg-as dv accum ulad ores f' sta cionanoi; e de nutom ov cis - So ldas ª OillJ}a1111a. 

oxygen ,o - f ab rica carretas de qualq uer typo para r ngreaagens luünrl1c Comrnercio [uuustifa e 
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.\ l''IIÃO - 811hhad11, 1. tlc ago,111 li,· 1,:11 
,. 
1 

Sec9ao biore I 
O mal'- bem }óC&lJza<lo ponto dL ta. ca · 

1 

pltal, com w portas de fr._nll' e ... ~u1- 11111::llilol.JIUEll•m•••••••••••••••••~ 
na da rua ela H µubllc:i. l'Om a o,, - 1 
I

r da B. Rohan. I l!D, Of,i ,.no 
A tn.t~r 1.'0m seu µ1oiH luJ,, ,.o 

li' 'JIO f [nl,o•)(('11fif'l1IO, () s 1 .;. s e ; (.) l"\11 1 ..._; !-. 
t II a s. •• os.... ~ ~u:1-

::=,_.- ----..:::::==_ -·· D. 
• 1 \OS n .\CTH,OGlt.\PIIOS. - Vc11 

Marlana Gomes dc·.o/.' uma machina ·•n.o.ya1·. em oi,l1- -CÃ,~'1llll--lP-
mo lstado <lL· con.serva4,:ao. com banca 
:1propri&d.1., pelo m<,d1Cü prelo cte 

300~uoa. Trata-se com (":rE11t1I Mti"hª-1'.l!~•-••••••••••••••••••••F"~ 
do, 11u , tau t«·111H 1110 ,11· 1 , · ,l,1.,J, 1 1 1. a uni\ (•r~ario á Jll"P Ali'"' 'lud,:,,,, ADHEMAR VIDAL 

d:1 Sih:1 ,. \111<·IL1 

:1.._ 111i'i .... 1 d1· pri1 1c1r11 .11111• t'l'U ·i, q11l' 111·1111!.1111 1·cll'lin1r. n:1 q . .;n•j;1 

dt' ·"'"';' ',1•11h111 1 1h \1 nt. · 1111110~111:o d1:1 ., d,· 1;4.i,;;;.!11, ,(·g1irul:1-

lt'l1:1, :i.., (i 1 ~ l:i1 1 eh 111 nil 1. l''H :il111:1 d1 11:1 Jll' q11,·1 1H·I 1r111:i 

111,í,· ,. l 1:1 D. ,1 '\HI \ \ (,()\IT>-. 

\gl .idtTt'lll d1·,dl' l<l, ,1 1', que l'IJ!llp:l11·l"!'I'( Ili :1 1·, I' 111t•d,, 

:1t'111s 

~, 1 so 
B \. ·co < '[<_; "TR.\L, com séd<' nt·sla Capital, 

á rua lh,·:i do Tri 11111110 412, a j,_a :,o.:; lnecl >· 
res cL !! 11p1 iin Ru;,.fnHl l qu1.: ulLJuin 1 1wr cun­
pra a ma<;;:a fallicl 1 do me,;m J e que nrce:sa cnter,­
dcr-sC' pe,.soal111ente ,. m o· diw. deredor~,:, até o 
dia Li d ai;o to ntr,,nte a fi1,1 cl • estal>clc('er o 
nwlhor mndo ,,ara liqi :dacãt•. 

PARA SElt \'ENUIDA - A casa 
686, á rua 13 de Maio por P*'c;o com­
modo. DlrlJa·tie o lnt,rrr ::i.~0. paro 
lnforma<·ol:S ú un111c..la VH..i. C1 uz n 18. 

ALl'GA-"'E 11111a ca!:J. r. rua lrr·11r11 
Julltly .t\ trntar rom ~01011 Sá 

ALUG.\-<.;E .1 c,1 .. a ll .,.H, a nl:1 S 
Jo...,e, 111c-di:~ntl' f1aJo. 1Jn1wo Tr::i.­
t3-S<' no i\l<,11!{•1)10 uo P;tl:tt.'Hi r\no:; , 
trd:11i.1 

NI~CO('IO l'RCE, 'TF.:­

\\·1Hk <,(' 11111 1,p!Í11!11 p1111lol 

lll'l-(ociu. e rn11 :11111:1-

r:io: 
A,·<'nicla Rt·aure1.1.1ii'e Ho-

han 11. ~!1G. 

V NDE-SE a ea~a 607, 

~~-ADVOGADO~~-

r~ .. ,.,.,:::.-:::;::::DOS I 
I 

lilm·11 ,•io tlt• Al111t•itlfl I, 

flr 1•ilam c/,omodor; para o /nlPtior ào EstaVo. 

l
i 

! 1/11 A I PITACIO l'fSS<°IA. !~8. 

L ...... _. ----·---......... - .................................................... 1 

~~~, DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

A<'ceita chamados para o interior 

Findo "''P pn zn, ~rriio a· e! :JJiira1:.h t•ntre­
:,:11es ao 110,so :.ich l,.\°ado an, to!Jrant:n e·, •t·11l1 \'a. 

.lofu, PPs~ôa, :w dA iuJh,, d·· l ( :n. · · 
t. t. l á Rua Duque ele ( 'a\.ias, a 

J'eln Bi\NCO CE.,TJC\L 

1n-mai-=,=--~~--ml.9------~ 
D R~p~r~ç:!~ ~ar~o~, ~~l~s~i~sO~}!€~~o~a'sR A I .lnaq11ir. ('1,·alcanli A1buq .. wrquc', !1 tratar na mesma. 

................................... -~-~~.'.:~~-~-~: .......................... ..J t I A criarão do hi:ho. d., :da não 
cxigt~ dis[)('ndios de &randrs capitacs 

. , .-...... , ............. .. .................................................................................. ···································· 
(' dá rtn<limentos mais compensado-AO co,nmnno 

que deixou d ser n xL! r 

Clf\UR.GIÍÍO ADJUNCTO DO HOSPITAL DE SANTA IZIIBEL 

TELEPHONE, 130 -- RUA DUQUE DE CAXIAS, 401 . 

Prisco Pm10 Navarro. te ndi r J ) 

cassadas a~ procur co:s que i e fo~ 
r;1m outorgadas por 111 5a 11rn1 1. 

CIOS 
rrs do qur qualquer rultura • 'ella se 1 :••••••••••••i•••••••••••••­
aprove1lJ. o trabalho de 'l!dhos, mn- 1 

Camµma Grande" : 4 d Jtillw d 
1931 .J, U1·mC'nfr I e,·.,. & ( .•. 

1 A fmna est t d(\ da e I r J1 

rid.11. 

O ,n LIIOR ',EGO( IO DO "ECTl-1 
LO XX - Vende-se o colossal est3- lh<'rrs e crean(,'as, qur I onrorrcrão 

c·m o • A Ca.,n.. Chaves' com 

~l c~;:~;d: 1(\oc~t>~;1,10
~~~·ç~~ J r~~ll~~ assim, par.1 a prospenclade do proprio 

' . F~." pa1 t elo g1 and€ stot:k qu::i- 1 . 

\ 

1 ~l mil p e clt• louras de agatlt lar e grandeza do BRASIL 

~,,,,,~~ ,~~,,,,,,,,,,~~, 

I Importan t:e leilão 
. u·,: !)(), 1. DE .H;O:,,TO OE rn:11. A':-, 6 1 2 HOIL\S D\ '.\OITE 

~· .\,t .. nida íle.n.urepaire Hohan. n. 40, confron'e il 

j ( asa .. \meril':rna. ao ear1·er do martell,, 

1 

(:H \:\DE (ll .\. 'TIDADE D!- F.\ZE'.\l).\S 
( Hhinuarú o leilão no domingo, ele ~Ias 11 hor1 do dia e de 

1 hor·1 da tai de em diante. E diariamente as () 1 '..! hor,1 <.L.1 noite. 

1 (, ·1genk l>el111:1, lr, ~1r:'1 a ll'il:i n o "<.'guin'r: 1111111 <·ortp" dC' 

FABRICA IRACEMA 
DE -

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE REDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GOD,\.O PARA IIO::IIENS, SENHORAS E CREANÇASf 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamos a especial altenção dos srs. consumidores quanto as 
vantagcn, que po~emos offerecer com os nossos preços 

l'nhrkn ,. i;'t•rl1•torio: - _\, t·:-ito \ D\ ( '0'('01101 \ 

Telephone 291 

João Pessôa Estado da Parahyba 

1

1· ts<.'t·1Í1 1" 11 ll'ion:tt· ... <' (.•1,,lr:\11~('iJ'a1,, . dr lod:1, .1, <·or<''· 'LllOO {'( rle\ 

d ,1 d s, innuna•r.ts q11:1nlidadp, de JH'r:11,, dl' n1t,1·1111. scdn" col­

I li hr111s ill' l11da" ;l', qu:lliu·11le,. c;1p:1", l111d11 .1lo:1Jh:1d11', chil is 

l(' íC'}<.'S l' l1n:d1Hllll' (udn (Jlll' pl'dl'IHT 1 !l-ndo,, qtlt ,t t ,.nl':1-11··----=!C,lQC.,i81iE ____ lilll_-.:.111iiil!illlm••im:i.....: 
1 )Ilho l...llllll !''li' 1 

l ,u 1' S<'\~~ :.~~;idi,,'::::."<':~'i<'~".~'i,,.;:.·.:s'.·,;:\':~il.'.'':.::·l:lt;:;.','rl:::
11

~'~;,::': e o N s [ l H o A os o o [ N T[ s 
1 "IJdl'I l lll bnlo ..... 

---<o>---- J" ~,,..,,m 1·rm, 11':111l111:..: ~1' 1·,111:1.., L1111il1:1s (' :111 poYn l'l11 ~t·r·d 

1111 IIIIP 1), 1 1 d11r:1J1tc' , di:1 \'1·· 1 o gr:111 lc ";!n!'I, 

dl ii 111: 1 1 .1 l'sl 1 1 li:111d1·t1;1 d,, l><•l111:1s. 
( f.'1111'0 !/1 tH' d ,'JfHlll 

AVI Ntn\ ~U:.'lJE S\ . t:i 

Rio tle J.inr."'o ... 1 .. ••a••••••es. .... •••••••••••••• .. • .. •e• ~~~·11 
Quando vlrr IJ.O R o de Jenrir pr0 

~~rcenw:c~e~~~ ~ .. nt .'ir ~~~1;b~n \ Cura <ldini!iva <lo DIABETE por proc •s:-o 
Lrar1 m!orma , 1e1 un ae 1•.m especial e garunti!lo 
do Estado e de.)~ e "')J Dtb l' e ... 
ca. etc Informaço conin r ,,,· C· D r e o s T A p E R E I A 1· 
ferent•s aos pr <luctos do l'O- > L:; • 

t,~~nt"rtrJ e<,m os nar h;b noc anui lr:1(1 nrl11,í,.1n><·nt,· "" ll! ,\l!E'I i'. 

Tratu111ento sob contracto, sú i-ecelwn- " 
do qualquer r<'munerac:io se o doent<' ficar I 
<'ompktamente curado·, podendo re~tabde· 

da Parah)ba, reccn<emenle creada, cer por compld.o sua alimenta,:ão fazendo 
dlslribue mudas de amoreiras a todas uso :.ité d<' assucar. 

Caso a molestia volte em qualqn<'r ! 
n• pessôas que se interessarem na época terá tratamento gratuito. i 
rrlação do bicho tla. ~Ma e facll1L1 1 C11nsult:11,, ,J11nentr :'1s s("d:1°'~1'r..·i1"1°', dt• !} ;'1s 11 h11r:1s I 
ensinamenlosaosquesequizeremde-J (n11,11llol'i()' - Hun d:1 lmpl'r:Ilri1, Jlll. 

l · and:1r - RE('IFK 
O fim prindpa1 cll <1,ix:1 Fronomi1 

tlo EstJ.do ,: dislriU\llr , nq1n_ ... tirno > ,1 -'" 
p(•qu<'noo, la,·r:id•,rrs, pr,r intf'r-111lllio • 
ll>a Caiu• l!ur:,.,. •••e•eecaeo .. •eeOOOM8H•ec.oeee~G· eeeeee eeeoHee 

Nunca se ckYe abusar do QUINl1 10 mor­
m,.1 te depois dos !10 annos quando os Rins co­
m ('.:lm a l!nfraqu<'cer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funceionamento normal. 

O Q'.IÍllino irrita o Estomag-o, a Bexiga e os 
Rins, 11ro<luz mouquiee, fastio, tonturas, urinas 
Ycrmelhas <' ardentes. 

Com a sua acção os Rins Yão S<' fechando, 
diminu'ndo a diurése, lont<' natural de <'limina­
\:ão, dando 1u'.'·ar a aecidenlcs 11erigo--os como 
s..'ja a Urcmía, etc. 

A CA~SIA VIRGINICA é um r<'m<'dio v<'gc­
tal diuretko, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, con provadamenl<' "inoffcnsivo" para crc­
an~ni, ~;enhoras ~raYidas, Cardíaco~. Albuminuri­
cos e J)iabdi1 os. 

Indicada com s<'guran<:a conlra a Erysi­
pl•!a, fi't'hrcs rebeldes, Gripp<', <'k 

TOP.\S ,\S FEilRES SERXO VE-:-..'CIJ),\S 
t Vide prosp 0 cto aue acom;lanha cada vidro l 

A , ,..:i n p .. ir;r·n.,,.t' Ph ,rr, ,,. • r DrOP°:H 



O ministro f osé Americo esmaga os 
ataques do "Estado de Minas" á sua 
honrada e benemerita administração A União 

ORGAJ\ l OFFI CIAL DO ESTADO 
"li() S tsl ' ,\ll NISTERIO, CONCLúE O EMINENTE TITULAI<, CO Ml 'OS T O CM LI NOTYPOS - IMPRESS O EM MACHINA ROTOPLA NA " IJ /JP LI X" 

, 10 O("( 'OJWI! l>E'fül]I IALDADE DE TRATAMENTO t•;N'fl!E 

OS J.;ST ,\l>OS DA UNJ,\O, E ATTENDE A'S NJsCESSI­

J> .\lH;S NACIONAES SElll FACCIOSISMO 

ANNO XL .IOAO PES~óA - Sabbado, 1. ' rlc agos to de 1n1 M J'\rnrw 1í~ 

HIO. :li - (Naciona l ) - O mini s tro José Amerieo de Al­

m e id a endou ao~ jornae~ u m a nota re lativa aos a taques feito~ pel o 

.io r n~1 I m inl' iro ºEs tado de Minas", pertencente aos uDiarios Asso­
,· iado,". sohre a s ua adminis tração naquelle lllinis terio. 

: ::~:r~-~~~e~:::.~lo:. v;~o~~~: N~~:1;.t:~ o elo~io luneílre 00 Presi~enle Joao Pessôal em Cam~ina Cran~e. lloS 

fe:a Agencia Kronc ke avisou-nos q:1e. l exe~uias 00 ann ivermio ·.aa sua 1110'\e, Li\o ~[\O il\J \rn 
a partir de hoJe, o h ora no dos av1oes 1 1, rl N [ rl A\ 
da "Condor" é o seg umle . . ~ernarnuucano ~aure es uÍ U8 enc IÍ 

Para o sul, âs quar tas-fe1ras. as 7 
Diz o mini s tro .Jos é Americo que aquell e urgam procura 

i 11 n 1111pa tihili l a l-o com a 0 1>inião mineira e cita o facto ela ~uhHti­

l 11 i,:,io do, lrilhos do ramal d e São Paulo, dizendo que aquellc jor­

nal. noticia nd o o ca ~o. dá como motivo o de~prezo do s r. José 

\ml'rk o co m a .s cousa ~ tl e Minas Geraes e es quece que o orçamen-

hor::1.1:;. . . ] {Couolusâo da P pD.gü1a ) 
P ara O nor te, ás qumLas -fcm.,s, a.::. 1 , ... .... · ~ 

11 e 45. . . lho de 1930, faz agora um anno. em 
F ica. dessa fór ma. m Le1ramcnte al- um a das ma is movimentadas arterias 

terado o horano anlerior da mi nha linda cidade do Recife. 
desenrolou-se com a rapidez das con-

---( : · .1--- vuJsões scismi cas, uma scena t ragtca 
lo da Vi ação (' o n s ig nou a verba de 3.100 contos para a construcçã o e fat ídica. 

d ;i, offici n as d a Central do Brasi l em Bello Horizonte, num mo-, 1 npposit;&tO tio r t'• O Presidente da Parahyba - victi ­

m l' nt o el e compressão de despes a s que não permitte outro me- trato do 1•resioe11Ce ma de wn a emooscacta - tombava 

lhoramento nel'!lsa estrada. 

CTefere -se a inda o titular da Viação a outro ataque s offrido 

JJor motiYo d o p roseguimento d a obras do ramal de Jequiá, d a 

:'\oroéslc, qua ndo mand o u s us pe nder as obras do ramal d e Santa 

narhrira, dize nd o que o "' Es lad u d e J\Jínas'' ig nora os es fo r<:os seu ... 

Jl.ir:1 que n fio f ôs~c m ::; uspen sas Hs re ferid a~ obra~ c ujo Yalor é 

~:in<'oen ta \'ell•::,. m a ior QUC a outra. 

O que ha, re la tham e nt e ao ramal de Santa Barbara , é q ue e 
-~°' erno a utor ito u o paga mento d a , erba ._pessoa JH. na impo rta n ­

ei:l d e mab de t r es mil contos. e mandou fa ze r um novo on :am ent -~. 
das ohras. 

Term in a d ize nd o qu e nã o otco rre d esegua ld a d e d e lra ta 

n1f'nfo c·n1re o:-. Estados el a l lni ã o po r pa rt e d o i\l inis (e ii o, qu , 

;dl(' n dc í·1:-- n<·ccs::-. id é"! d ei:,; naci unac.s, ~e m f acc i1'~ismo. (A Uni 5o) 

l (•Ollfl'ihUi(' l ÍO dOS Sr Lu1s Cavalcanti de Albuquerque e 
• 1 senhorinha Maria Annita Cavalcanti 

IIIIIUit' iltiOS l),ill'U a de Albuquerque. 

ha-.• ruc·1:110 Puhlh•a VIAJANTES 

n 1 Jntcncntor Fccler..ll recebeu 
o 0Jfic10 infra 

·sub-Prefeitura de Santa Rita. do 
município de João Pessôa. - Sr,1.1:.a 
Rita 28 de Julho de 1931 - De ordem 

Ba.charela ndo J o:;iê Tava rc:, C:.l\'a l­
ca nt.i- Viaja hoje com destino a 
Recife o nosso clistincto amigo bacha­
relando J osé Tavares Cavalcanti, que 
\'ae concluir, em 7 de setembro proxi-

do dr sub-pTefeito, communico a ·; mo, o curso de sciencias jurid1cas e 
exc que nesta data fm recolhida ?.. sociaes na Faculdade da vizinha ca-
.:\Ie: de Rendas desta cidade. a quan- pital. 

ll.i clt um c~rnl? tre~1_1los e ~10\': mil I Hontem. J osé Tavares esteve ne . .:.ta 
1 l nln. t oito 1e1s r1 309slOR>. rcdacção, ctespedmdo-1:;e cord1alment,e 

'O <la r 0 ce1ta arr ·cadada no 111ês de dos collegas que trabalham ne&te JOr-
.111 10 do coITente anno. conforme de- na! 
C'nnina o decreto n. 33. de 11 de d2-

z,mbro de 1930 

oloào Pesslht IIU Sll• tr~~:ssn~1~u:O:r d~~
1
:~ ':aªs;~~::er 

l)t"l'i llf t"lldeHCiU d o A agonia, o pranto. o desespero que 

Ser, i(•O do .IJ,=;odão ~:mS:~ui~~:~uf:i~:vr;ar: ~ ;~~~i:i; 

00 lliO dt" of.lllt"i l'O A Parahvba desgrenhada e louca bra­

A 36 elo conente, d;.La do trucida ­
mcnLo do grande presidente J oão Pes­
sôa, a Superintendencia do Serviço de 
Algodão inaugurou o seu retrato m• 
séde ctaquella repartição, como home­
nagem especial ao inv icto brasi leiro 
·'o maior incentivador do "ouro bran 
co" no Estado da Parahyba." 

A idêa desse preito de gratidão par­
tiu do superintendente actual da 
qurlla repartição, clr Alpheu Domm· 

gue~ .. com o npo10 ele t.odof os seu 
auxiliares 

--:}!(:--

MECROLOGIA 
I SENHORITA GUIOMAR CARNEI 

Ro. Palleceu honLem. ás 19 1 2 ho· 
ras, nesta capital. a senhorita Guio 
mar Carneiro, filha do sr. Bellarminc 
Carneiro. commerciante nesta praçt 
e professora da Escola de Aprendize: 
Artifices. 

O sepultamento occorrerá hoje. á 
16 horas. sahindo o feretro da resi· 
denc1a de seu JJae. á rua Barão d:: 
Pa~!:;agc,n, n." 163. 

dava ás .bor01das do cf'l: nünho para a 
terra e para os céos: 

.. Filius meus mortus C!SL I\'lfu filh< 
morreu , morreu me u fiU10 ! 

O rythm o da vida nac10nal parou 
um momen to. T inham apunha lado dt 
lado a lado o coração do Brasil. fil3 

homenagens fw1ebrzs prestadas ac 
3ranj,e Morto em Pern ambuco, na 
t'aral1yba e na Capital Federal, as­
sumiram proporçôc5 vcrda<leira.m ent.,. 
.;c m preced.::.ntes na memoria da pa 
tria 

Era, porém, 
Hora 

aq uella a sua grand 

Nào morreu como o vencedor d: 
\1arathona ou de Salamina, cw·tindr 
I ingratidão dos seus contcrraneos 
mmemores das vicLorias que salvaran 

1 Patria. Morreu como Bayard - e 
_·avalle i.ro sem mancha e sem mede 
- na hora mesma do triumpho 
amortalhado nos respl~ndores da vi 
ct-Ona. 

A Parahyba, honra lhe seJa ! aban· 
donada e quasi aceph ala renovou ê 

façan ha dos Espartanos no despenha· 
dei ro das The rmopil ::1s. Os seus re­
presentantes na Gamara Estadua 

Por noticia particular. sabemo::; ha· fôram dignos emules dos delegadot 
\'er fallecido. a 20 do mês findo, eir do 3." Estado da Revolução Francê­
Santos. São Paulo, o nosso conterra- .sa. conjugados sob a presi<lencia d: 
neo sr. Augusto Felippe Santiago, qu. Bailly, n o juramento de se não se-Serviço. aereo 

Aprornitando o enseJo. apresenta a residia alli ha muitos armes. pararem a ntes de àar á F rança wna 
V CXC OS meus protestos de alta CS- commercial O extincto.cont.ava 35 annos de eda- nova constitui ão. 
t 11na e distincta consideraçiio de e era aqui ml!lto relacionado. sendc ç 

cunhado do sr. Benediclo Moura dot.., A pedra funera.ria pesava wbr~ a 
,au(]p e fraternidade - Tcrrncil.., O NOVO HORARIO DOS AV1õEf Passos e irmfio dos srs. Horac10 Fe· 1 twnba do Gr~nde Desapaprec1do. I 
rr rr•, thesoure1ro DO "SYNDICATO CONDOR" lippe Santiago e João d~ Deus San ::i:i :::s:it.\'.c:~; ::.S º~:-~ç~~\ 
O sr pref•Ho municipal de Souz:. Chegou hontem, ás 12,30, do sul dv t.iago. residentes nesta cidade. 

cantar em surdina; 

cação para com O.'i p0brcs. ns r111gw.­
Lias e Lr-i buJaçõcs :-;upport.ada~ pr.>lo 
cwnpnmento sagrocio do dever, o tra­
gico da sua morte. o pranto immen­
so e desmedido da Nação Brasileira, 
essa nnvem d~ oraçõrs erguida da 
terra para o throno de Deus. Ludo 
isso, S<'nhorrs, terá pesado poderosa­
mente na balança da Jw,tiça D1vint1 
já de per si tão senii\'el á misericor­
dia e á compatx'ão 

Parahyba ! Pequenina e lcg.:ndana 
Parahyba, qu~ naquella noite pro­
funda foste a estreita peregrina nos 
céos ela Patria; Parnhyba! qw" na­
quelle diluvio universal fosV•, na ver­
dade. a arca de Noé onde se achavam 
depositados os resquícios do civismo, 
da bravura e da dignidade moral do 
Brasil, Parahyba ! leôa indoma \·el 
que te tornaste feroz e tragica quan­
do do seio te arrancaram o Filho e;,j­
tremecido; Parahyba ! não sei se 
maior nas horas da angustia ou nos 
momentos de trnunph~; Paiahyb~ ! 
deixa que te chame por um m01ru nto 
- mmha Parahyba - ao commemo­
rares o primeiro annivers'a.rio da 
norte do teu Grande Fill10. cobre de 
crepes, sim, os teus templos e as tuas 
nansões, mas engalana também os 
r..eus altares e as tuas avenidas. 

Dobra os teus bronzes a 1ma<lof, 
mas repica também os teus 2iÍ11()f < m 
algazarra de Paschoa. 

Geme os teus requiens e as tuas la­
mentações, mas entóa também os 
,eus alleluias e os teus Resurrex1ts. 
Faze resoar as tuas marchas funebres, 
mas vibra também as tuas cornetas 
e cs teus clarins ,e os t-eus tam bares. 
Pois o teu Filho morreu mas reviveu. 

"Hie filius meus 1no1!11s "'·"t 
ci. n''\"iXi1 ' 

Sznhor Deus dos exerc1tos e das 
nações! que por 1mpnescrutaveis ca­
minhos dll'igis os povos aos seus de::; -
tinas historicos. 

Senhor! a Vós c1 nossa tt.lt.ima p;:tJ;:1 

vra, a nossa derradeira prece; 
Ao Grande Morto dae o dcscanço 

e a luz nos vossos tabernaculos et "'l'-
01!1uou ao sr interventor Anthenor pais, o av1ã.o "Tieté", do "Synd1catc --:)§(:--

N 3. r ·o commumcando-lhe qu·"' fez Condor Ltd.'. trazendo correspond0n- Quereis ampa ra r O futuro economico 
rrcolher á n.,rern de Rendas local fl. eia postal, inclusive jornaes e encom- de no!3sa terra? 

nos, e à nossa Pa Lria uma ra nova 
"Toda a Patria espera um dia. a tua de progresso, de harmonia, d€' gran­

rnwortancia de 1 521.$800, 20 r-;;. sobre mendas num peso total de quinze ki- Ide a o Thesouro e entregae á Cai.x .i 
a rendas daquelle município, duran- los, para diversos. nesta capital Economica d o Est.ado as s obras dr 

t o més de j1mho ultimo e destinada Após a demora necessaria, o citado \OSsa despesa. 
a Ins1 rncrão Puhlira 

REmno 
T A/,F,M ANNOS HO.TE 

\ r,> d Anna Sa llcs de Souta, c::; ­
r•11· .:.1 rJo '-r. Pranl!isco Alves de Souza, 
c·o!lllnercinnt.e cm Joazeiro, deste Es­

o 
O .ioven Astórga, hlho do sr. 

M, 1 dokêo Nacre, sub-i;erente da Im­
pr<;n., a Official 

O que ha com o intczrvczntor 
Alvaro Maia, do Amazonas 
Jlinda o caso da dis ~o luçiio do 

perior f'rilJUnfll de Ju:sli':}n 
- daquelle Eslado -

Su-

111 0, :ll - (Nac ion a l) - Po uco d e pois d e l,· r d csemharca<lo 

O sr. Francisco Paulino ele sou - n e ·ta capital , o interve ntor do A m a l o n a~ confe r e n cio u com o ge-

resw-reição". 

E o milagre se operou. A arrancada 
épica de 24 de outubro náo só~ mt.2 
teve o condão de transformar o Bra­
sil, mas foi também tocar aquelle 
corpo e erguel-o rechvi,·o - como 
sentinella da victoria - esculpindo­
lhe a imagem nos gwnes d,e suas 
bayonetas, nas dobras de suas flam­
mulas vermelhas, nos peitos das suas 
legiões revolucionarias. 

E a Parahyba, despmdo as vestes 
negras e enxugando as suas la.g1i­
mas, poude annunciar ao Brasil e ao 
m unào· 

"Filius meus revix1t. 
Meu fil ho reviveu". 

"'1 func,_.ionario publico nesLa capital. n er a l .J uarez T avor a, d elegado milita r d o N orte, e m c ujas mãos Senhores, wna palavra sobre a re-

F.SPONSAES dcpoz o se u pedido de exoneração. ~!i':~~~=re~:i:ºc~: ;~::i
0
t:~~~~~ 

E ! ~o non'os nc:st;:i capital. a se-
11hr,nL,t Corin;:1 Correia de Albuquer­
'[1<c filha do f:ir C1cero Correia, func­
< HJIJario fedrral e o sr Pedro Ras­
ei e 111nccionar10 da Fiscalização do 
Pmie, n ste EsLado 

CASAMENTOS. 

Um d os ohjectivos d a viagem d o ~r . A l\'a r<J Mai a, a lé m d os 

ass umplos f in a ncei ros e o hlen ção d e fa \(Jres le nd e nl es a c1>mh a ter 

a c riHe e o flage llo d a (Jue ll e Es la do, e ra d a r ao go, ê rn o centra l, d e 

v iva voz, as razões que o levara m a dh.;so lver a mais ;;:1lta côrte de 
iu ...; fi ça a m azun e n ·e. 

T e ndo lido c u11h e <:im e n1o, po ré m , d e qu e o S upre mo 'frihu -

sos, os seus desaffectos e outros que 
o não são, querem atê i.mp mgir-lh _ 
a macula de adversaria da EgreJa 
Educado numa escola mai.s do que 
ne utra, athéa, suas idéas fôram fa ­
lhas e as suas attitud-.s, algwna vez, 
condemnaveis. 

Mas a EgreJa está h abituada a 
n;.tl F ed e ral con ced ê r a a o m es m o um <1 ord em de ' "h a bea s -corpu~" transformar os seus mais impetuosos 

rnlJz()u-."'.>e hontr-ui o casamento da por m o tivo do !-;e u a d o, ach a va q u e pa r a La ci)if a r a a cçã o do Cu- adversarias nos m ais dedicados admi-
. rnhorlta Rita Guedes de Carvalho, radares. 

d.eza e de fé. 

E' o que vos ped ~ o humillimo dos 
vossos sacerdotes. 

E' o que vos est,ão ped.mdo {):,; habi­
tantes d~s.La hnda Princeza dos ser­
tões. 

E' o que vos ped0 a Parahyb:-t 
E' o que vos pede o Brasil 

---***-- -

Serviço do Al godão 
EXPORTAÇAO 

Proceclente de Campina GrJnclf'. fo 
ram exoortados 84 fardos com 15.598 
1-;.5., dos srs. Ermrnio Leite & C. ·, nara 
Rio de Janeiro. oelo v::mor "Rodrig-11cs 
Alves'' e 532. com 101.770. 0210 vapor 
"Aratim bó ''. sendo 120 com 22 .233 
1Jara Rio de Janeiro. oelos srs. Arau io 
Rioue & C.•. 354. com 69.290. para 
Santos. pelos mesmos srs.. 54.. com 
9.514, para Santos. pelos srs. José de 
Vasconcellos & C:' e 4. com 733, para 
Itapu h.v. pelos mesmos srs 

O total da exportação foi 61 G far­
dos. com 117.368 kilos. 

S tock existente em CamJJina Gran­
de. 307 fardos, com 56.763,5 kilos: C'ln 
J oão Pessóa. 34 fardos. com 5.067.7 
kilos. 

INSPECÇAO DE OESCAFn')A­
DORES 

fill ·t elo r Lnis Guedes de Car\'alho, , ê rno Prov i.so rio, o caminho qu e se Jh e d e para va e ra o de demissã o . Aquelle extremo momento do bom 

agricultor e propriet,ario em Sapé, com A esse propos ito, e ntre tanto, cor re o utra v e rs ão: que o g e ne ~ ladrão bastou para canccllar-lhe os m:iie~i~1~0~e ct:r be:~~wii~~~on~~~gctfi 
0 8

'"· AHrrto Cavalcanti de Albuqucr- ral Juare z Tavora te ri a lra n s mitticlo a o inf e r ve ntor A lvaro Ma ja a d:sregramentos passados e fazei -o <: n- existentes no municipio de Solcdade. 

;:~~·,:gricultor e proprietario alli resi - noticia de haver e ll e cahido das graça s do gov ê rno central , devendo. : ra~~;:it!te~~~~dapdO:t:~~ºe. por Deus de~i;~~~~oi~~;ª~x1;te;I~s se:;rãaos. ~;lJ~ 

O acto civil teve Iogar na residencia portanto, afas t a r~se daque l le ca rp;o, s ob pena de ficar na mes ma I João Pessôa, nos ultllllos a nnos de em condições de beneficiar satisfato-
n a menLe o algodão em caroco oue 

rlos Ptles da noiva, naquella localidade, ~ituaçã o que o padre A s lolpho Serra. o qu a J, segundo declarac./l o s ua carr~ira, ma~c~ava abertam ente lhes 6 confiado. oor isso oue todos 
,, CJ rchgioso ne;-;ta capital, na egreja d ... 1 . O · . !d A . h , .· , 

1 
·u· 

1 
.. d· :-

1
. para o seio da Eg1eJa. fóram intimados nara fazerem as re-

clt N 8 de Lourdes o m1n1s 1 o s wct o I an a , s eu~ e e m 1 1c o ,1 111 a q u c nao so 1-, A . d i:rras oue se tornam precisas de con-
. • . . sua smcera nnuzade, gra n e con- f .d 

1 
d t " 

31 
d s 

Sf'1 viram de paranym p_hos no ecclc- citasse exoneração. fi ança e funda veneração ao veneran- d~r r:l~z:i~ltr~ºr:le ~
93

ó~re O n. · e 
siasttco. por parte da n01 va, o sr Er- Seja como fôr, o s r. AJvaro 1\laia. _iuntamente com o genera l do Anti.stite da Pa rahyba. a sua ad - A perspectiva da safra no muni-

, nrsto Lombardi, commerciante nesta J T . _ h . C tt " t f . ' d mi.ração sempre crescente pelo clero I cimo em apreço é bem animadora. es-
<'ap1tal ·c· sua irmã ~enhorinha .An:sia 1 · uare_z avora, irao OJe ~~ a - e e c o n ~renc1ar c~m o pres1 .~nt e I nacional, as suas virtudes civicas, o :~~o oe:i~! ~~s c~~1,;:me~ug;{a~i°o d: 
Lomba1d1, e pelo noivo, os seus 1rmaos, Getuho Vargas, quando sera entao res olvido o seu caso. (A U m ao) . seu espírito de equidaide, a sua dedi- safra. passada. 
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